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m k  i!s \i i ! lg !a

L a s  c irc u n s ta n c ia s  y  m od a lida de s  
d e l re n d im ifT ito  d e l d in e ro  se h an  
tn od iñcado  fra n c a m e n te  en, í5®iDsña 
desde hace  a lgw aoe tóe&es. E !  B a n co  
N a c io n a l coSíienzó p o r  e le v a r  e l t ip o  
d e l descuen to  a l 5 p o r  100; los  c ré ­
d itos  con  g a ra n tía s  ta m b ié n  a l 5  p o r 
100 y  los  c ré d ito s  p e rsona les  a l  f».

L a s  em is iones quQ s# h a»  rfeali¿a- 
do  re c ie n te ttie h te , o fre c ie ro n  u n  in - 
t í ’res  líq u id o  e n tre  e l 5  y  e l 6  p o r  
100. E n  este ú lt im o  t ip o  se c o lo c a ro u  
Jas o b lig a c io n e s  c re a d a s  p o r  soc ie ­
dades e x tra n je ra s , c u yo s  negoc ios  
ra d ic a n  en  í is p a n a , ta lp s  c b ñ io  la  
C om pañ ía  m in e ra  d e  R io t in to ,  la  
R ea l C o m p a fiía  A s tu r ia n a  de  M in a s  
y  la  S o c ie d a d  M in e ra  y  M e ta lv í 'f f lc a  
de P e ñ a rro y a .

A h o ra  se han  p u b lic a d o  anunc ios  
de em isiones d e l A y u n ta m ie n to  de 
S ev illa  y  de  la  S o c ied ad  E sp a fio -a  
de C o n s tru cc ió n  N a v a k  estas y  o tra s  
itipr.cs conocidas^ m a rc a n  e l 6  p o r  
100 de in te ré s , y  a u n  e l re n d im ie n to  
líquido es s u p e r io r ,  p o rq u e  e l t ip o  
de em is ión  se f i ja  e n  u n  p re c io  in fe ­
c id ' a  la  p a r .

C la ro  es que  lo s  itn p u e s tO l í>ueden 
c o r re r  a  c a rg o  d e l te n e d o r de  Ips 
títu lo s , y  e n  e s ie  caso  d is tttínw irifa  
aqué l, p e ro  e s to  ni» o b s ta  p í i ta  de­
d u c ir  las  consecuenc ias  que  se o b ­
s e rv a n  eTi e l m e rc a d o  d e l d in e ro , o 
sea que  la  re n ta  c re c e  y  se e le v a  de 
ig u a l m a n e ra  que h a n  aum ,entado 
los p re c io s  da  lo s  a r tíc u lo s  y  p ro ­
ductos n e ce sa rio s  a  la  v id a  e to n d -  
m ica  d e l h o m b re .

E n  e l b a la n c e  d a l B a ñ c o  de  E s p a ­
ñ a  c o rre s p o n d ie n te  a l sábado  ú 't i -  
m o , la  c u e n ta  c o r r ie n te  d e l " te s o ro , 
que desde  e U . '^  de  ju n io  de  1919 en 
aue se e íe c ^ '4  em nr é s tito  d e l S r. L a  
C ie rva ,. ( s h 4 p o r l0 0  in te r io r ,  te n ía  u n  
»atdo a c re e d o r  que  d it im a m e n te  e ra  
de 12 im llo n e sd e  pesetas, p a s a p o r  vez  
f i im e r a  a  e s p re s a r  u n  s a ld o  a d v e r ­
so de  tre s  m illo n e s . A ^ o ta d a h  l&s re ­
serves, e l T e s o rb  fcm pieza a  u i i l iz a r  
e l c ré d ito  d e \ co n v e n io  de T e s o re - 
4^a, tu y o  m á x im u m  se h a  a m p lia d o  
a l co ncede r la  n u e v a  e m is ió n  de b i ­
lle tes  a l B a n c o  de  Espa.ña, y .p 'ú r  
tan to , puede  d is p o n e r e l T é s b ro  h a s ­
ta  una sum a d e  ¿00 amillones de  pe- 
setaJ.

P ero  lo s  g a s to s  d e l P re sup ue s to  
s iguen  acusando  d e sn ive l co n  los  in ­
gresos y  co m o  éstos son in íe r io re s  
y  no bas ta  e l c o b ro  A t  c o n tr ib u c io ­
nes e im p ue s to s , e l T e s o r tt Be v e rá  
o b lig a d o  d e n tro  d e  pocos meses, 
qu izás  en  la  p r im a v e ra , a  e m it ir  
ob ligac i^*t5S , y  ¿qué t ip o  de  in te ré s  
d e b e rá  f i ja r  p a ra  q ue  e l m e rca d o  
S uscriba  y  a b s o rv a  fá c ilm e n te  esos 
tíiu lo s?  L a s  c irc u n s ta n c is s  a c ta ^ ie s  
son d e s fa v o ra b le s  p a ra  to d a  e r t id a d , 
llám ese  p a n ic u le r .  llá m e se  T e s o ro  
o  E s tad o , y  p a ra  te n e r  é x ito  han  de 
som eterse  a  la s  e x ig e n c ia s  d e l d in e ­
ro  que h o y  p id e  u n a  re n ta  sup£ r io r  
a  los D eííodos a n te r io re s  y .  la  p ru e ­
b a  e s iá  en  la  aue se ve n  im p e lid a s  
a  a b o n a r  las  S oc iedades in d ic a d a s  y 
o tro s  que p re c is a n  e fe c tu a r  e o i’ s io- 
nes en  estos d ías.

E b ta  ra z ó n , e n tre  o tra s , d e b ie ra  
. s e rv ir  de e s tim u la n te  p a ra  d e d ic a r 

a tenc ión  e sp e c ia l a  e x a m in a r  y  a p ro ­
b a r ló  i rá s  rá p id a m e n te  p o s ib le  un  
p resupuesto  q ue  esté lo  su fic ie n te ­
m ente  d o ta d o  r a r a  d e te rm in a r , si 
no  « n  m p e r a v i t ,  p o r  !o  m enos una  
n iv e la c ió n  q»e  ausen te  la  p o s ib ili­
dad de e m it i r  d ru d a  f lo tf in te  que 
lie  c o s ta r m jy  c a ra  n i T e s o io .

1.0S p re sup ue s to s  de  to d a s  las  na- 
u o n e s , in c lu s o  d e  la s  que p e rm a n e ­
c ie ro n  n e u tra le s  d n ra n *e  la  g ra n  
J íu e r ra , im p o n e n  s a c tif iv io s  a  los 
c o n t t ib jy e n te s .  que  es tán  p agando  
xum &s m u y  e le vad as  p a ra  n u t r i r  los 
in g re s o s , y  a q u í se is  años hace  que 
v iv i iE o s  co n  e l m ism o  p re sup ue s to  y  
s in  p o d e r o fre c e r  uno  n u e v o  a  la  
r a c ’ dn.

A  tn í iy o f  d il ' jc ió n  en  a p ro b a r  un  
p re s u p u e s to  h a b rá  m á s .d if ic u ’ tades 
re s p e c to  a  ja  flu id e z ] de d is p o n ib i'i-  
•dades y  re s p e c to  a l t ip o  de in te ré s  
■que éstas d em an da n , Jy, p o r  co i-s i­
g u ie n te , co n v ie n e  a l in te ré s  n a c io ­
n a l h u ir  de  la  p ro b a b i id a d  de  que  e l 
T e s o ro  te n g a  que p a g a r  u n  a lto  in ­
te ré s  a  la s  ca n tid a d e s  que p ue da  to  
■tna*' a  p ré s ta m o .

E l  in ie ré s  d e l d in e ro  es a c tu a l-  
¡m e n te m n y  a lto ,  p o rq u e  e l d in e ro  
•esfu so m e tid o  a  *as e v o lu c io n  s eco- 
r io m ic s s  q ue  sob .-ev ienen  a  conse­
c u e n c ia  d e  los  tra s to rn o s  de la  g ue ­
r r a ,  V debe  p re v e n irs e  e l E s ta d o  pa- 
r a  q ue  n o  te n g a  que  so m e te rse  a 
c o n jc io n e s  one ro sas  en la  c re a c ió n  
y  c o lo c a c ió n  de  t itu le s .

Ln evitarse'aproba-.do
te n g a  !os r f .c u r -

íi co n  que  h a c e r  'r e n te
a  lo s  gas tos  ap rob ad os .

El ao io .—La ocno it; Par.eia
, la  fteí.1 Aí’ádomia b6 ílá '*él6-
*»raíld ayer larde, a las cuatro,ia  recepción 
pública del n ievo  académico de número,
D. Gabriel Meura y  Gatnazo, conde de la 
Moriera.

Para recibir al suevo ecadémico, la  Aca­
demia vistióse de pala, adornándose con pal- 
mera«i, tap'cas y  alfombras rns salones y  es-

Kl acio PisuKÓ brillantisim o, aeistiendo al 
mismo una coiicurrei:cia muy numerosa y 
distinguida, en laque íisuraban b illas y ele­
gantes datnts.

El aspecto de la  saín era hermoso en ex­
tremo, dest&ct'i.nlose ontre las elegantes toi­
lettes los brilian ta ' naifonitef! ac‘ad'?mi<'oi'.

O.tipabalapresidenciael jeíedel Gobierno 
Sr. AllendesaiBíar, a la derecha díil oiaal se 
sentobnn el direbtor de la Aíademia, I). Án- 
loíiio  M^urft, e! ftenereLWdíleri óljn!ni,étro 
de ja  líobernacion, 5r._£i?r¡)ftnde¿ Prida; los 
obispos de M«drid-Alca!a y  Sión, y el secre­
tario de ift Acideenia, Sr/Cotare'o. Ocupa­
ban los puestos de la izquierda el cardenal 
primado Sr. Guísasela, e! m inistro de Ins­
trucción Páblicftj D. Natalio Rívas; el obis» 
po de San Luis de Potosí, y  lo« Sr«s. Corte- 
zo y Ortega MuQill&; ,

SentábanSá bH ^ Í íA uós muchos ac&démi 
oosde*8Lengua, los ropresentaites délas 
otras Academias y  los oxministros señorea 
L» Cierva y  Goicoeche».

Entre lo* í^ ^ é ü io ó s  presantes récorda- 
i^os El IcS señores marqués do Figiieroa, 
Navarro Reverteri U re'is, B,oniUaiSañ Mar­
tin, t,amp'érez,^¡'c¿a, WirauS^ deLalirén- 

P*re* de GázmSin, Osina, Asín Pala­
cios. Saralegui, Novo y  Coteon, Alemanj], 
Rodríguez Marín, Torcao, üeltrán y  RózpL- 
de, Carestany, Mélida, Carracido, León (don 
Ricardo), Vivas, Echegaray, condo de La 
Viáaza, Gortázar y  Meaéndez PidaL 

Confuüdides.enireel pilblico, v^íanss ifia- 
fehas péfáOAalidade^ de a,.fiallllca, ¿9 lea 
Wencias k  de l^s la lrn^  ñgur.'indo, entre 
ml«s^ los ííres. Vales FaUde. conde de Va- 
Üfeiliiíio, Alvaraz (don Manía), 0 , “̂ Blanca 
de los Ríos, marqués de San Vicente, Ciii- 
'dad Aurlóles, Rodríguez, flsrrano
á̂ oTeri. Mtífliil6¿ E.léijser, Calvo Sotelo, con- 
a6aeB3rnard, Lázaro ftaldiano. vizsonde- 
ce Val de Erro, msrquós de Pilsras, Siiárez 
S( c onte, Martes O’Neelo, E iz-ga y B ih la  
(D. tuU,'.

D iscurso  d « l nuevo académ loo 
g.^bierta  la  sesión por ql,Sr- Mlendeft^lR- 
zar', el nuSva acHdé'jileo Ki¿o su eblrada 6n 
laSel&i dHihdoaCb sepaiio comienzo a la 
lectura de su d'scurso do ingreso qu> v^rsó 
sobre el tema siguiente:

«Algunos testimonios literarios e históri­
cos o.nt'-a la  falsa tesis de la  decadencia 
tiBCÍon«.L» ,
t-. Después dg ^«radeíseí la  Ba55í25á ds sii 
designación ^at'a tan alto puesto, el nuevo 
aoaadmico tributó un sentido elogio a la 
memoria de sus dos insigocs predecesores 
inmediatos, D. José Ejliegaray y  D. Julio 
Burell, el último de ios cuales falleció sin 
h*ber podido ocupar el sillón que p6 le ha­
bía 86ftalndo> , ,

«Desda mejteidoB del giglo bástalos 
dlss nuBstros--d5b& 8n su trfcbajo el conde, 
'de la Moriera—sólo h \  conccido España 
Suatro g.neracioncs intalociuales. La opti­
mista de la revcluuión d ) sepUembre, ia es- 
cépticia del pseudopacto dei P irdó , la pesi­
mista del desastre colonial y la equilibrada 
y reflesiva da la guerra «rande. Jíchecaraí' 
y Burell pertanf^an inc8nle!»tsblemeniea la 
p.'imerUjoHlsda de este éiclo. Murió Eahe- 
garay p o fé^a iio  el individualismo clásico,
V B 'irre l adorando en el ségimen paH&JÜen- 
Urio.»

A l aborc^r el téina objeto de su. discurso, 
cb"sit r  el nuevo académico que ss ha 

va i io  de los tes'imonios literarios con pre- 
ferenc'a a les eati-ictamente históricos, des- 
ter.-acdo además -ie sa trabajo por imperli- 
nen'e lo d i compara ;ión entre !a roa lidai 
escañola y la extranjera.

«Cuando haca ahora veinte años, reem- 
pla.<ó a la ai-atica incuria de Ift masa neu‘  
Ir», por los negocios pübUc.8 in l'írijres , la 
epiJétnic# iüonon iw í'i arbilri&‘a ,6 l hos-co y 
lóisi carril aislamiento de ¡os espaHoks en 
!acanV.¥sucia iniernacion»! y  su gontr.ili 
ía-Jisima aversión a toda cu l’u  a extraña, 
salvo la fiancsE», se trocaron de pronto en 
fe voroso apego a uno (<e los mit:>8 m ís ii ' 
nistas de nuevo cuflü:_ laurgeate necesidui 
de europeizar a España.

í>ocos años despué-*. el huracán do ¡a gue 
rra  «rande arrasó devastador los tingladas 
del ferial de la Europa logrefa, J  d6 éatfa 
los e»oombfos Vmios a las nacior.es mismas 
cuyes *rsplendoro»as riquezas y  hermosura 
a.mtiáíjemos antes, surgir demacrada? y  
eiivejt-cidas por t i  dolor, extenuadas y em- 
pobrtcil'.s por el esfuerzj.det-teüidocon á- 
«riaiaspl afeite del rostro, ocultas b»jo n-> 
gra ropón g^lasy preseas, mo»trándoserO} 
méia nobles, seiucaras y air«yernos que en 
los dlu'í félices dS la obtontacion y  del orgu­
llo , B501S humildes, más humana», má< p v  
reoidsi" tambiéa a la  venerada madre ru^s- 
Ir*.

Y  apr.n iim os entonof.*, que el lacreh 
de ia vigorosa robu*t Z o la senil decadencia 
a 'iuna  QKOión ro e sé ie n  sus limites jíeo- 
gráficos, n i en ol ii*'i«*rédSslÍ8 náoradores, 
n i en tH Fuería m ilitar, t i  en su pujw za 
e50t;6nD:Ci, n i en su prosperidad cientinja  o 
artística, n i en 8U pode»!-) fo'.iUco. n i en 
ningún ctro dolos signes extericras de la 
pompa imperial, mentirosos a V3ces y abo­
cados siempre a los desean i )8 d« !a sober­
bie; que e l ' t i l  síOrSto consiste en que la 
recitada voluntad de los naturales esté 
pronts o R í.rr;ukíiri p^rli olS?qUlo de la 
p»""it.í 108 íttSttittl ícE lia ierts de tb  negación 

fescap'-z la humana crieturs; el 68-

geo eepsñol a la época de loé lí^yes Católi­
cos y r o  a  la de Carlos V, ni auu  a  I3s de Fe­
lipa 11 en los breves años que median entre 
[a coiiouista de Portugal y la rota de la In- 
vencibíe.

N i oaL* seguir atribuyendo la  dolencia 
patrla .a la  interposicióii de «cüerpoa extra­
ñas». propÁdad prc&aiona! ot'Mgá a rec- 
tiflt^? el diagnóstiiío: E¿{)B«a -licí P»4ee5 de 
parálisis intorcurrenie, slno de atrc la con- 
géolta (o si sa prefiere el terminacho técni­
co, hip'jplasis) del órgano más noble de la 
vida nacional, que es el civismo.

El más antiguo monumento literario del 
idioma castellano de lo* hoy conccidoe, el 
¿tíafims d^lcCidJ’i^ontler.e ya, y en sus pri­
m aras estrofas por oJérío; el a^^lím":dor tes­
timonio d é la  tradicional y  bocíiofno.iá co­
bardía civic». . .

Otra variedad especifica del tipo dinámi­
co original os. según Picavea, !a «del vivir 
a\ dii» y flar siempre a las conticgancia# del

8añana, cOmO quien convierte la vida en 
lerla dst't'etft?.^ M. proortatío d«0s!,ci. a  pro­

pósito de los estímulos egoístas del afecto fa­
miliar y de los sórdidos particularismos, 
mezquindades y ranoillíLS,ei conde delaMor- 
léFa pinta un,ciiidro donáe.con fi.jl veraci­
dad, ateniéndose prlncipalífeate * las fuen­
tes literarias está reflejada la vida espsfiola 
desde los tiempoi del señor de Vivar hasti 
aquellas que retrató J ’jaquln Costa. E íu n  
e ilu  lio perfecto y detonidisimo en el que su 
autor hace gal» de sus grandes cuall ladea 
do historíadoc-í prosist?» y ■*¡1 Anal del «aal, 
en bríliantíaíuib remate, ol ocndo dií lü Mor^ 
tara ha  escrito los siguientes párrafos:

«Esoüña, no lisiada ni decídante, pero el 
Bchacoaa de incivilidad, y anémica da re- 
ooltftsdesB muía crianza, no recobrará l i  
salud con truculentas révoluciones, de las

caciques n i con aparatosas reforóiaa lega­
les, plagadas de extranjerismos en la m «e- 
ria  del Ondo y en la sintaxis del texto, in- 
novaciones que, cuando a la Colee*
ción LagUtaUcay no traiciendei nunca 
sus pfigtnas a  las costumbres, y cuy v olabo- 
ra^ción y disRUsión constituyen, de algunos 
erxoéa Sáta {i&rte; B1 ifiCnps .'^tec'r'nle, n s  
obstante ser el más inofensivo, de ios pasa­
tiempos ministeriales y parlancantarioí; ni 
bm  ampulosos programas, como 103 que pe- 
rii5licamenté acostumbran lanzar los jefes 
H direciorioá dé las Hindarí^is políticas, para 
uitefrum pir la  prescripción exUnti-^a porU i t e f r u m p i r  . . .  .
abandono del poseedor, soporífera literatu­
ra que el público n o l 'e ,  lio  entienda o no 
aplaude, anuncios de profódtos insinceros 
un ts  vBcas, utópicos otras, muy pocas aco- 
meüdos y  nunca realizados.

La salad de España depende ya de una 
éolá revblíloión: la de !a d3adn"t» da los «o 
bernantes; da una única reforma: la íntima, 
educadora do cada gobernado; de la realizv- 
cióa de un sencillo programa, ^_mún a to ­
dos les espiñoles: éat», que escribió sin dar­
se cuenta de que lo hacl* (por eso le sbI»  
breve, síiioero, y  además rimadi.') un políti- 
cf? mM*-'leñG del siído ff5>:..

Alimplemcs ia  posada, 
e-imecdemos el V6vir; 
no ncs tome sllteada 
esta hora lim itada 
del amargo arropentír.» 

C ont3»taci6n  de l m arqués de  F<gueroa 
ds d«5 la.íífortera.^en.ncip

güero?.
El ex presidente del Congreso, después de 

enaltecer la ñgura del nuevo académica 
glosó tsraa en un breva discurso que 
como el dol conde de la Moriera, fue ap'aii

Ij ! acto ünslizS impúníeadosé ai nte§fo 
académico la niedalls, distintivo de la Coí- 
piración.

B' conde de ]a Moriera fu6 felicitadísimo

h a  o rdenado  qu e  se procediese á  ^u> W  
osTfi. peligro.

En eí d« Barcelona, un  soldado
del batallón de Caz’aaüí'e^ ^c. M é/ida vio 
que un grupo de individuos háíK ái^^R  
los Sindicatos, y que uno  de ellos recibía, 
de m anos de otro, u n  revólver, varias cáp­
su la s^  u n  puñal.

Acto se¿didO detuvo al que acababa de 
recibir eataí armás: x le e'nfreg^ aí oficial 
de guardia de stí eW rie l,-cju f^  díspUso 
fuese llevado el detenido a 3 t/a te ffaá tó  
de Policía del distrito.

,E1 jefe de Policía, jubilado, Sr. Tresols, 
diJÍcre hacer constar q^ue no es cierto que, 
i!";' fnncíonar en Barcelona una brigada es­
pecial encafg'dd’  de. la fepresión del terro­
rismo, vaya a ser dirigida f'of <?I-

En o tra s  p rov inc ias
En Valencia

, VALENCIA 19.—La huelga de emplea- 
ddá M  Teléfono.'? urbanos se considera 
inevitable.

C ontinúa sin solución el problem a dé 
as harinas.

F í pobcfnador y el alcalde telegrafían 
iariam ente ai OcSro*rno Dídiendo que so- 

ucione en seguida el conílictJ, pcfí» po son 
atendidos.

Se han recibido noticias de la detención 
<?n Albacete de dos huelguistas valencia-' 

o í  ciM  (*■ rfiarli74ir actos de sabotaje a 
un  sáko de ag'üá.

U .1 m a«stre  da  E scua l* anar<^(ltdl* 
BILBAO 19.—lia  sido detenido por la 

Guardia civil Teciano Picón (a) «Juan Ex- 
lósitoü». maestro interino de la Escuela de

Se le han  encóritr'ádtí libros anarquistas 
docum entos de carácter revoíiícíoflario 

que tenía en Ja Escuela, en la que explica­
ba a los chicos esas ideas.

El gobernador civil ha puesto el hecho 
en Gonocimiento del delegado regio.

t í  sujwo en euestión ha  sido encausado 
y  enviado áí AtóJ^do ¿on Jos docum entos 
de que se incautó ía lícnéméríta.- 

H cm an aje a l g o b e fn a d o r  d e  Á U cá^le  
ALICANTE 19.—Se ha celebrado en el 

Jobffirno la recepción con que el pueblo 
de Alicante liá Querido realizar un  acto 
de hom enaje al gobernador p er ®l> acerta­
da gestión en el conflicto sindicalista.

Acudieron .diputados a Cortes, provin­
ciales, comerciantes, periodistas, oWeros, 
Gentroüj Sflciadades, Cám aras y Ayunta- 
mieritó; ,

Se calcula ch G.üW !as p'5f9oHas qua han  
cum plim entado al gobernador.

Se com enta favorablemente la actitud 
de la población, que, colocándose del lado 
dal orden, robusteció a la autoridad.

DESPÜÍS D¡ LJ EEfflllPmiDEIMl FMIEESS
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tre '^defa'^éorpókción, é  murquS.? da f’i-'

LOS C O N FLIC TO S SÓ O lALÉá

Ol É d l i É K l

HMM

JYofas a! margeq
£ a  m áquina Infernal 

P'DS d'as a trA \ el A fl C publicó un suel­
to reciámanciS de Jas atítofldadea, aiodidas 
coercitivas para qua los señores mdtocialls 
tas dt'jen da am en azu  con sus excesos de­
portivos. la tranquilidad de los pacificcs y 
huéspedes paseantes de R-oolelos y la Cas-
íe lla tia,:..

í i ) s  rdlierimos al rüé^o y  lo... dpmíMrati- 
z mo?. Porque no es s6¡ó' en los des Citados 
líjiesos donde los EeñorfS da la motocicleta

de
(rOK IKLÍtGKAVO)'

H a'Idsgo d e  un a r te f a c to  y exam en  
o{l*:sfi.—indivirluo añipe-^hotO^ 
pectiflazc ión .
BARCELONA 19.—.\  las dos de la tar­

de de ayer fue hallado en  el prim er rella­
no de la escalera de la casa num ero 68 de 
la calle del Hospital un  objeto sospechoso.

Al cundir la voz de alarm a acudieron al 
lugar del hallazgo varios guardias de Segu­
ridad, el capitán y el oficial del mismo 
ñHCT'po; el c'=>misar!o del distrito y loS 
agentes que prestan sus servicias éri éátd 
parte de Barcelona.

Del h=il)azgo se dio cuenta a la Jefatura 
de Policía.

En el carro blindado del Ayuntam iento
fue levado el db 

A pafetáf,

I C «  n ü c  e s  j t t  uukww .**** w» —

óriflc 'o  hero ico  de la  v ii# , e n  la  a n g u stio sa  
1 i r  m ov i.idad  de la  tr in c h e ra , en la  ceg ad o ra  

fu r ia  del aHalto, en  e l b u q u e  a m ag a d o  a
o a d s is g ta n te d e ttA g io o h u u d im ie n to , o  en
e l av ió n , U an tg re s r.r  d e  l*-yes fU ices que  
psrfD Íeron ii-v io lables d u ra n te  m ile i .io s  el 
sacrific io  gen ero so  d e  la  hac ien d a , g ran je - - 
d '- ra  del ocio  in d o len te , del desp reocupado  
\iv jp  o  del dom ésiico  b ien es ta r , y  e l hacrifi-
tiO h u m ild e  del esfuei 70 m o n ó to n o , q w z is
e l  m á s  difícil d e  to d cs , eque l 
m o  s a n tu a r io  de lo s c o r íz jn e a  y 
co tid ian am en te  ren o v ad a ,
Jos a  la  m a d re  con  pac ien te  y lab o rio so  t.fan  
d e  m ú scu lo s  y  cereb ros

eto ál Campo de }á Bota, 
i^ ld  aé tin ¿HVtílíofid 

contiene un tubo cilindrico, a tido  con 
varios alambres y sin mccha alguna.

En el lugar dcl suceso se decía que una 
m ujer había salido en persecución de un  
joven bien vesddo, que era el que había 
dejado el objeto sospechoso en el lugar en 
ciuefuslialladO;

Las autoridades militares lian pracíicd'' 
do los reconocim ientos debidos de los ar- 

I tefactos hallados días pasados en ias calles 
de Torre, Provenga y plaza de Rius y T au- 
Ict. , , ,

El prim ero era un  bote de los que se 
em plean para envasar el barniz, y de cuyo 
tapón sulla u n a  mecha.

ProTocadfl 9U explosión en el mortero 
de prueba, produjo u n a  detonación muy 
pequeña y u n a  prolongada llaitlarada muy 
intensa y de gran longitud.

Su duración fue de unos dos m inutos.
Sin duda este artefacto estaba destinado 

a provocar un incendio en sitio en el que 
había alm acenadas m aterias inllamables.

Los otros artefactos eran simples pilas 
secas descargadas, y cuya colocación solo 
tuvo por ob.eto sem brar la alarm a.

Varios individuos del som aten han  de-

La parsoioscia de Costa v P co  na-

iacen itapoSíble al púWico el goce del repo­
sado paseo, que siWo de tanificidor a  sus 
cuerpos y da sedación a sus asfifUíis. !?ual 
que en la Castellana, que en Recoletos, 
ocurre en el Retiro y en le Dehesa de la Vi­
lla  y el Parque dol Ojsta y la  Monc'.OR, y en 
todas las ajalles, paseos y plazas que tiene 
Madrid», No sibam os si son legión, o sou 
sf^loluna dcftena de motoolcíetas las que 
existen eñ nílestra citídadj lo que si sabe­
mos de cierto, es que esas máqtlíoa» infer­
nales, antipáticas, eBoandalosas, ensordeóí* 
dara®, mal olientes y antiestéticas, nos per­
siguen da con'.íauo y por dondequiera que 
vamos gantimos sus explosiones intranqui- 
lizadorfls, su W /tóíinsoportable,aspiram os 
l i  sp?atosa hum areda, üe aceite o
UeDOina y dancéis esencias igualmente ?«'•/«■ 
madoraH, y sobfe iodo, nos obligan a rega­
tear camo si fuésomoS tfprgadores de torow 
a  la antigua usanza, lo mismo en el campo 
que en la ciudad, y casi estamos por decir 
que en casa, porque cuando a  nuestra alco- 
b i ,  o üóaedor e  despacho, llega ese incom- 
parabla estrépito de los woiores, anta el que 
«'.03 muros más espísos» se abran a  su pa^ 
so, instinlivamente damos un  quiebro do 
cintura, y nos sentimos fa‘̂ !m ’n t í  atrope- 
llados-

T«1 odio nos inspira—en el nos van  inclui­
dos el 99 y nueve décimss de Ion vecinos do 
Madrid—!a antipátic» ir.fornal, qua cuando 
a diario repasam oi ¡as colnm nss de ios pe­
riódicos para enterarnos da los sucesos, y 
leemos el vuelco, diario tam bién, de u n a  o
dos motocicletas, lamontando,porsentimien-
to hum anitario ,1a  pérdida de brezos, pier­
nas y cabeznsqua sufren los motociciaros, 
lanzamos un suspiro de satisfacción al pen­
sar: «una m áquina infernal menos, ua  m o­
tor más inutilizado, un  nuevo escarm enta­
do da los furores moto-deportivoí».

Señor alcalde. Señor jefe de Policía de ca­
rruajes; ¡Por Dlcs, por I08 S in tos, por cari­
dad! l¡Que ncsdf jen vivir en pazy con acsie- 
go loa motoristas:! ¡Que se acuerden de que 
Madrid es u n a  ciudad y  no un despoblado, 
y los paseos un  medio urbano y no una pis- 
la  de oarrerasl Si no io hacen, hahrA qua ir
pensando en la m ejor forma de dofandorso 

I y en»ÍBr al diablo a  esas asaltadas victimas

(PO E  t e l é g r a f o ) '  
DeseílaAelan 0 I E líseo.— La faliG.taclón 

de Poirtoti»é»-~VI*ita •! nue*o P resí­
dante a CiémenOflau» qua no está en

PARIS l í . —^'A;<;pmpañado def jefe del 
Protocolo, M. W ílliá'n M artin, M. Deschá- 
nei llegó a París a las c incJ 7 cuarto de la 
tarde, dirigiéndose a la Prcsideücií^ de la 
Cám ara, an te cuya entrada fue objeto d« 
8 íí(í^99 nr}^nifcstaciones de simpatía.

A  las CiriíO y ni(?dia m archó al palacio 
del Elíseo, en cuyd patio se le rindieron 
honores militares.

En lo alto de la escalinata fue recibido 
po£.el director del Protocolo.

Poírffará m SK hó  al encuentro de Des- 
chanel, y los d d í  f'résrfdeotes se estrecha­
ron respetuosam ente la fííaini^. Después se 
dieron u n  abrazo con la m ayof 
í;* f^Ofd'alidad.

Poirtcafé f^ndu jo  ,a  Deschanel a su ga­
binete y le ex p ifá ó 'su  viva felicitación, 
dándole después la bieilVeííkla a  la casa 
que pronto será suya. Deschaneí !c espre­
só las gracias en conmovidos térm inos. '  

.Oespuéa 'de esta entrevista, que duró 
cuare'ílfa m inutos, m archó Deschanel al 
M inisterio de íñ G uerra con objeto de visi­
ta r  a M. Clemenceau.

Fue recibido por los Sres. Goclin, jefe 
del G abinete civi , y el general NordaCq, 
jefe dcl Gabinete m ilitar, q^uienes le dije­
ron cuánto  lam entaba M. Clemenceau no 
encontrarse presente para recibirle.

Después de breves m inutos de conversa­
ción con estos señores, M. Deschanel aban­
donó el Ministerio.
Ccns£cu3nclas de is retirada de C ío - 

meRBBau
PARIS 19.— La retirada de H . Clemen- 

ceau, que se declarará oficialmente de hoy 
a mañana, plaflte» una cuestión im portan­
te, en .cuanto a la reptosn^ación de Fran­
cia en la Conferencia de la íh-¿.

No e/a solam ente M. Clemenceati jefe 
de la Delegac-ión francesa, sino que presi­
día tam bién el Consejo Suprem o, y por 
o tra  parte, tres de los plenipotenciarios 
franceses 0 ° s  Sres. Pichón, Tardicn y 
Klotz, todos ellos ministros del actual Ga­
binete) dim itirán con él. Sólo queda M. Ja ­
les G am bon, quinto  delegado, que no for­
m a parte del (jobíerno.

A fin de asegurar la m archa de las ne­
gociaciones diplomáticas y evitar toda so- 
fiiñión de continuidad, M. Clemenceau 
esperará que se constituya el futuro 
ministerio para ¿««aliñar las funciones de 
plenipotenciario.

Por lo tan to , m añana lunes asistirá tam ­
bién a  la reunión del Cqnsejo Suprem o 
que ha  de pronunciarse sobre los p rob le-. 
mas en vías de-solución, y que ha de fallar 
cspedalm snte en cuanto a la lista definiti­
va de culpables, cuya entrega reclam ará de 
A lem ania la Entente.

T am bién lom ará probable conocim ien­
to oficial de la contestación del Gobierno 
yugoeslavo al com prom iso referente al 
Adriático, som etido a su aceptación por 
Italia, con la previa aquiescencia de Ingla­
terra  y  Francia.

Si, como se espera, la contestación im ­
plica la  adhesión del Gobierno de Belgra­
do a la fórm ulá propuesta, los delegados 
de las grandes potencias sólo tendrán  que 
levantar acta del acuerdo así realizado.

En caso contrario, Clemenceau dejará 
a su sucesoala 'tarea de proseguir las de­
bidas negociaciones hasta llegar a un 
acuerdo.

En el transcurso de la sesión se plan­
teará, pues, la  cuestión de dilucidar bajo 
qué forma han de proseguir de aquí en 
adelante las deliberaciones diplomáticas.

Ya en la  sem ana pasada el Consejo de 
Ministros de Negocios Extranjeros aliados 
acordó, por iniciativa de la Delegación 
británica, se suprim a el Consejo Supre­
m o, sustituyéndole por una Conferencia 
de em bajadores de las cinco grandes po­
tencias aliadas.

Esta m edida, desde lue^o, podía entre­
verse va desde el 28 de julio; pero puede 
darse por cierto, considerando lo de icado 
de tal acuerdo, que Clemenceau no que­
rrá  tom ar ninguna actitud firme en la re­
unión del lunes, pues ello pudiera prejuz­
gar los propósitos de su sucesor en cues­
tión  de tan ta  im portancia.

Es, pues, de creer que Lloy Gcorgc y 
N itd  regresarán a Londres y Rom a tan

¿Quién ausK tu irá  a Daaohanel?
PARIS 19.—Se asegura que m onsicur 

DesífjSnel presentará en la sesión dcl m ar­
tes la dim ísián de la  presidencia de la C á­
m ara, procediéndose entonces a la elcccióa 
de nuevo presidente.

A  los nom bres de M. Barthou y Raoui 
Pcrct, ya citados, Jiay que añadir los de 
Andrés Lefebvre y Georges Leygues, entre 
todos los cuales están todavía indecisos los 
gfspos parlam entarlos,

P re p a ra n d o  e l n u ev a  G a b in e te  
PARIS 19.—Poincaré llam ó esta tarde al. 

Elíseo a M illetand, el cual lle^ó a  las cinco 
y cuarto, conversando diez m inu tos con el 
presidente saliente.

Después fue a ver a De.schanel.
Hecho esto, m archó al M inisterio de la  

Guerra, donde celebró u n a  conferencia de 
vcinie m inutos con Clem enceau.

Después de hablar con el presideníc di- 
inísionario del Consejo, vi.sit¿ a  Bour¿;cois, 
y regresó al Elíseo a las siete m enos cinco, 
conversando con Poincaré duran te  m edia 
hora.

AI salir dijo a  los periodistas;
—.[íl Presidente me ha  encargado de for­

m ar Cíabincte. Acepté, y  m añana, antes de  
m ediodía, k  daré la  respuesta.
C le m e n c e a u  on  e l E lfaeo.—P e rso n a lU  

d a d « s  q u e  ia vlS 'txn e n  su  dom icilio  
PARIS j9 .—M onsieur C lem cnccau, aí 

en trar en el palacio del Elíseo, m anifestó ai 
u n  rediíctor de 1a A gencia I lavas, que iia- 
bía decidido m archar dentro  de algunob 
días a Egipto, donde pei'manecerá unos dos 
meses. .. .

Interrogado al salir del palacio, se hm i- 
tó a dscir a los periodistas:

—He venido a d ar las gracias a M. Poin­
caré por el concurso que siem pre prestó a 
m i Ministerio en los días difíciles y po r la. 
bondad que no cesó jam ás de testimO" 
niarm e. M. Poincaré m e contestó con <ca.- 
ses halagadoras.

Sin em bargo, podem os alirm ar que: 
M. Poincaré recordó en icrrainos m u j ' 
conm ovedores la parte que tom ó AL C le- 
meneeau en la defensa nacional.

«Usted—dijo a M. Clem enceau—gal-

, yó, claro és, en la celada pusril da 1»» »-’S- 
I  noa exteriores; uno y otro rffioren elapo

rribado anoche una valla de m adera de la  
Reform a, que podía servir para emboscar­
se gente m alhechora.

Parcce oue el som atén había solicitado m  ̂ - * , .  , .i **
del alcalde este derribo; pero com o quiera 1 del vértigo da la velocidad y a su? anjpsti*  
que la autoridad m unicipal no había con- I quisimas m&qumas infernales. ^  
testado, alguien, con facultades pa^a ello, ^

p ro n to  como celebre su postrera reunión 
el Consejo Suprem o, y ulteriorm ente, y 
cuando' se haya constituido el Gabinete 
francés, reanudarán b s  conversaciones, 
que ahora han  de quedar en suspenso, es­
pecialm ente la cuestión otom ana.

D im isión  d e' G ob iern o  
PARIS 19.—El Consejo de Ministros se 

reunióayer m añana, alas diez, en el palacio 
del Elíseo, bajo la presidencia de M. Poin- 
caré. ,

M onsieur Clemenceau presento al Pre­
sidente de la República la dim isión del 
Gabinete, que fue aceptada.

Clem enceau, con voz conm ovida, dio 
las gradas a Poincaré por la ayuda eficaz 
y por la preciosa colaboración que le ha 
prestado m ientras ha sido jefe dcl Go- 
oierno.

Poincaré felicitó a Clemcnccau por su 
magnífica obra realizada durante la guerra.

M onsieur Nail pronunció luego algunas 
palabras en nom bre de los m iembros del 
Gabinete.
• A  las diez y diez los ministros salieron 
del Elíseo, cxccpto Clemcnccau, que con- 
fcronció con Poincaré hasta las diez y cua­
ren ta  y cinco.

vanizó todas las energías en el período m ás 
crítico de la guerra.»

A su regreso de! Elíseo, M. Clem cnccau 
recibió a algunos m iem bros de su Gabine- ' 
te y a otras personalidades, entre estas lord 
Derby, em bajador de Inglaterra; ’A thos 
Rom anos, m inistro de G reda , y al Sr. Yc- 
nizelos.

J u io iox  d a  P re n sa
PARIS 19.—Los periódicos franceses,, 

tanto de París como de los departam en­
tos, congratúlanse de la elección de I>es- 
chanel, considerándola como feliz acom c- 
cim icnto para el pueblo francés.

E l aplauso con que hoy acoge la  opiniórü 
el nom bram iento de M. Deschanel, cons­
tituye una em ocionante ratificación dcS 
voto que pronunció ayer la Asamblea Na- 
cíonaf, y la dem ostración patente de que 
la candidatura Deschanel, lejos de ser una 
candidatura de combate, fru to  de hostili­
dades políticas, constituye, por el contra­
rio, en las presentes circunstancias, la  can­
didatura ideal de la  Unión Nacional.

El/iA'cí/s¿or pone de manifiesto la ova­
ción con que fue acogido por la Asamblea 
el resultado de la elección, testim onio— 
añade—del acuerdo que recayó espontá­
neam ente sobre ta l candidatura.

Le Peiit Parisién escribe;
«En la hora en que Francia tiene más 

necesidad que nunca de ta l unión, y en 
que debe ver a todos sus hijos estrecha­
m ente unidos para acom eter las múltiples 
y urgentes tareas que tienen que em pren­
der dentro y fuera de las fronteras, era 
m enester dar al Sr. Poincaré un  sucesor 
que fuese elegido por unanim idad casi ab­
soluta.

El Sr. Deschanel, que obtuvo esta una­
nim idad, no es de lejos ni de cerca, el ele­
gido de u n  partido, sino que todos los par­
tidos políticos están confundidos en la vo­
tación de tan to  alcance político.»

T am bién el Pí-’í/í/ría rn íjí abunda en esta 
opinión, y dice que no quedaba nada ayer 
al efectuarse la votación, de los titubeos, 
de las dudas y calendarios que siguieron a 
la reunión p lcnarii de días pasr:dos, y que 
la corriente unánim e que se manifestaba 
en el Palacio de \'crsallcs, era la de rc>tar 
a ]a candidatura do Dc^chancl iodo carác­
ter de candidatura parddista con objeto do 
dar. m ediante un núm ero considerable de 
votos, la autoridad considerable que era 
menester al nuevo representante de F ra n ­
cia.

El Fígaro señala el hecho de que m u­
chos amigos, quo siempre perm anecieron 
iicles al presidente del Consejo de m inis­
tros, dieron prueba de excelente sentido 
político y de patriótica abnegación, al apor­
ta r en pro de Deschanel cOn su voto, !a 
enorm e m ayoría obtenida por el candidato 
triunfante y testim oniando ccn ello el ca­
rácter altam ente nacional que debe tener 
la presidencia de la República.

La m isma nota dan todcs los .^r.indcs 
periódicos de provincias, que se felicitan 
de un  modo unánim e por el rcsuitado bri­
llantísimo de la eleclíón y por la unanim i­
dad con quo se expresaron los parlam enta­
rios.

El ñclaireur do Niza estim a que la unión 
se hizo a  base del nom bre de Deschanel, 
lero no contra un partido ni contra hom ­
bre ninguno, sino para colocar en la pri­
m era m agistratura a un  republicano dig­
no del papel de arbitro y digno de repre­
sentar con innegable autoridad a Francia 
an te los pueblos extranjeros.
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!ííuali«cnte Pctiíe Gironde, de Burdeos, 
dK c que el deber dchnido y clarísimo de

k era el de for­
m ar un  bloque con el nom bre de Descha- 
ncl, para que este quedase revestido en 
sub altas funciones presidenciales, por un 
num ero  de sufragios que le diera a la faz 

ei m undo  loda la  autoridad necesaria pa­
ra  cl.desem peño de su cargo.

yñ. Depeche de Totoiisc abundando en 
este criterio, dice que la victoria de Des- 

victoria de la lógica,
_ iJebe ponerse de maniíiesco, com o sé­

lla la  atuiaíiam entc el PeUt Parisién, que si 
Dicn Ja candidatura de Clemenceau estaba 
anunciada desde hace largo tiem po, sus 
am igos habian-lo^rado, m uy difícilmente, 
uecidir al )cfe dcl G obierno para que acep- 
tase la presentación de su candidatura.

Uesde larj’a fecha, en efecto, manifestó 
^iíMnenccau el deseo de retirarse u n a  vez 
«ucicsc realizado la o tra  que emprendiera
al oncargarse del Gobierno.

No cesó nunca M, Clem enceau tam bién 
tie m anifestar abierta aversión a los debe­
res representativos que van anejos al m an- 
d a ^  de un  ¡efe de Estado. 
i- F ue  m enester vencer todos esos senti­
m ientos e invocar cerca de Clemenceau 
que e.xistian iiuereses superiores para que 
cumpliese au n  más por com pleto la labor 
n acp n n l quc había asum ido en 1917.

1 al uisposjcióii de ánim o explica clara- 
m ente, que, tan  pronto como M. Clemcn- 
ceau retiró del rnodo más ro tundo  su can- 
a ida tu ra , produjérase una corriente inven­
cible para realizar con ei nom bre de Des- 

. ciianel ía un ión  nac iona l-de  que Francia 
tiene absoluta necesidad.

gaba a unas 80 millas al sudeste de la ba­
rra del üironde.

se apresuró a acudir en auxi­
lio deM /n^K ?, com probando que la ave­
n a  sufrida era de gran im portancia, por 
estar abierta la vía de agua en el departa­
m ento de m áquinas, inundando to ta m en­
te la  caldera, a m áquina carbonera y la 
banda de estribor.

Com o el carbón había atascado los tu ­
bos de las bom bas de achique, éstas fun ­
cionaban pésim am ente, im posibilitando 
los trabajos de desagüe.

C uando se produjo la avería reinaba 
fuerte tem poral.

El A frique, a consecuencia del agua que 
inundaba el casco, estaba inclinado sobre 
el costado de estribor, siendo imposible, 
por el tem poral durísim o, hacer m ani­
obras para arriarlos botes de salvam ento.»

1 periódicos com entan,
ap.audiendo.iis, las palabras pronunciadas 
po r ei nuevo Presidente en la tardo de 
^yer al rendir un  Tril;uto de adm iración al 
gran ciudadano Clemenceau.

r-l ízclair aplaude el hecho de que Des- 
chanei, respetuoso en Clemenceau, quiera 
aesde el prim er m om ento en que en tra  en 
ia rnas alta raagi.stratura de la nación, ren­
d ir ferviente hom enaje a M. Clemenceau, 
y  cree que todo el país se asociará por 
com pleto a las manifestaciones de Des­
chanel.

M uciios periódicos subrayan la im por­
tancia de esta m anifestación de la unión 
nacional que testim onió la voluntad , la 
l u e ^  y la energía dcl pueblo francés.

!Jl Radical,^ pscribe:
«bsia unánime^ manifestación tendrá 

Ulifisima repercusión en. el extranjero, y 
dem ostrará a nuestros aliados y a  nuestros 
antig 'ios enemigos que todos los france.ses 
se asocian en sus decisiones, en  las que ira 
en'y-uelto el porvenir nacional.

Les revelará tam bién, en todo su esplen­
d o r y en su fuerza, la gran cohesión de la 
\'o lun tad  francesa.»

E l Hommc Libre, poneel siguiente com en­
tario ;i la  elección:

<sLa enorm e niayoría que ha  obtenido el 
nuevo jefe de Estado, tesum onia claram en­
te que l'rancia  está decidida a proseguir 
la  ejecución del Tratado de Versalles y a 
con.servar la m ism a actitud de antes, con 
respecto a  sus aliados y a  sus enemigos, 
y estos últim os, especialmente, no deben 
vislum brar ninguna esperanza p o r la c n -  
tr-'ida de Deschanel en el Elíseo.

Las cláusulas aceptadas serán aplicadas, 
V el Gobierno francés apoyará a la naciente 
Sociedad de Naciones.

P a n  los alemanes, como para todos, 
rra ric ia  continúa.»

hs de señalar que los periódicos de to ­
das l^s regiones de Francia conceden a la 
elección de_ íícschanel igual significación 
ue concordia y unión para la política inte- 
riur.

periódico Alsacc ¡.orralne escribe: 
«l'rancia tiene a su frente a un  hom bre 

del cual estáor^ullosa, y que nunca cesó 
de rodearse de la estim a ele todos. Va a 
realizar l'rancia eii la paz ia gran obra para 
la  cual nació, y sei^uird alum brando a los 
pueblos con ¡a antorcha de su genio y de 
su inteligencia.»

VA Echo de Nord szñúa. que examínese 
com o se quiera, el advenim iento de Des- 
chniicl al Elíseo es un  buen augurio para 
la  República, y que M. Poincaré deja su 
alto cargo a u n  sucesor digno de él.

F s ile  ia c ié n  d a  to s Re-yaa d s  E tp aña
Su .Majesiaá el l^ey Don Alfon.so, tan  

pronto como tuvo noticia del resultado de
1-1- ’.'cción presidencial en Francia, diri- 
í; i>' un  expresivu tcle^-rania a M. Paúl 
l).’ochancl, Iclicit.indolc por su exültscióu 
a  la suprem a ningistratura dcl Esfado.

Tam bién S. M. la Reina Doiia Victoria 
tsa enviado telegráíicam enie un;i ifectuosa 
felicitación a !a señora de Deschanel.

Nuestra Soberana conserva recuer­
do  de la esposa del nuevo Prcsicíente de la 
RepjbU ca frances;i, a !a cual conoció en 
actos oficiales celebrados en París en !io- 
íior de la Reina de Españ.n.

id e a l R o s a le s
P’ír.ao  d a  R y sa 'n s , 2 4 ,-T c ;, 11 73 J ,

C a s i n o - H a s t a u r a n í
T jria? lo3 c’! ? ■•utico de Ir. («n'o. 
KraiH'c-.  ̂ i '* \  ,  < ■; Sou; lt-

j-ií'
T.'ititíAsi: 11, 0 ^  iJ .  .-jii -̂vicío i’.o'Mclies y 

autüíiióvile» A htiraa.
W I I I I . UB

iÉlÍ8! ll!l laüífa'lis fe! “ííM!¡3.¡“
[ r o n  T KI ,  f t G H A F ü )

V!GO ¡9. -  Se encuentra en eiic  puerto 
d  tras;u!áin:c<) fnncé.i ( ‘cyl:in, de la Co;n- 
p a ñ ía a q u e  pertenecía el bu.:¡ue M ri^ue. 
naufragado el día 9 en las ceryauías de 
lliirdcM-:.

< fi C. v'.,".’ i,)inó
pa/i'* >..i ■! '.'ilvuii''a tü  de Ij-; r.,íi;iiu- 
gO:l,
, II ib h n J .i co;i r 'p .- , 11 .T r'ii-l.il (•■.'e 
bu ] U n n s  h:i rc'.:!l.ü'> -J .:ini'‘-’ :''> “ h la 
f o r :n : '. i ' i c n ie ;

•Aavcg:iha él O ylun  con rum bo a Vigo, 
cuando recibió un radiotcícgram a del 
Afriquc reckiinánJole auxilio por haocrse- 
1'.' abierto una vía de a.:^ua, caanilo  nave­

E N L U G O

N uevos diputados
(POH T E L É G R A F O )

LUGO 19.—Han sido proclam ados d i­
putados por el artículo 29, el conde de 
Peñarram iro, por Becerrea, y D. Carlos 
González Besada, por la capital.

E l Sr. González Besada, que se hallaba 
_ presente en el acto de la proclamación, 
i fue felicitadísimo, obsequiándosele ano- 
I che con un  banquete, sin carácter político,
; al que asistieron personas afiliadas a dis- 
I tintos partidos.—Corresponsal.

i i T i p r i i
Victima de una pulmonía fdiminanto fa­

lleció eyer ellaureado pintor D. Juan Mar* 
tÍJiez Abades.

Kn tocios los Circuios artísticos y  entre las 
numerosas amistades del finado hacBUS'.-'o 
la  noticia geuíral sentimiento.

Fueron gr*ndes y nujneroaos los éxitos 
que obtavo Martínez Absdea con sus cua­
dros.

Sus obras mán notables son: «La muerta 
de Mesalina», <cE( Vi&ticQe boríí,)). «T« so­
bre cubierta», «Ei eníigraníc», ccEl entierro 
doi pi'oto» y otras, aparte de sus rQárinns, 
que eran su  espaoiaiiid, de las que en B la n ­
co y Ne'jro deja una valiosa colección.

^Jitimameata hs I>!r aceatuado su popula­
ridad cooipenieido canelones p ira  cuplé- 
tiifftS.

•Cjmpositor fácil y m uy tPatral, supo aden- 
frarsaer. 0I pábüco, que hizo popular su 
música.
• Y como ejemplo de la po.iularidad que 

aiciczaror). sus composiciones musiealps 
'b ss la  citar los títulos de algunas canciones 
como «El g:tanilIo'>, «Rt ladrón», «MimosH» 
y «Agiia, que v a r ío  sb^jc».

N »cióen Gijóa en 1S82, y desde sus p ri­
mero!- años M'jstTÓ una entusiasta vocación 
por la  pintura.

En 188<5 if.gr.'-s-.ó en la  Escuela Superior 
de Pintura de Madrid, «sistisado al mismo 
tiempo al estudio ds D. José Orejera.
. Fue pensionado de ia Diputación de Ovie­

do; concurrió a  diferentes Exposiciones na­
cionales y cbtuTO ccn sus cuadros varias 
medallas.

L-m entaraos muy de veras la pérdida de 
este artista, y  enviamos a  su distinguida S%- 
m illa nuestro sincero ró?amo.

vosií Di ¡¡nS irpriv iiinaH

El Millo [Ilitili, II CSligQ ÜSIIÍ
L^sim prssiones optisaisfas que abrigaban 

í: s doctjpesquo ftsiaúfsron al laniente Cha­
cón a raiz dol accidento ds avíacló.i de que 
fuo victima dicho oficial hace uno.i días en 
el aeródromo ¿e Gitsfd so liin  ♦ornado en 
pe?im¡st«s.

No otistante les cuidados que se prestan 
al lesio'íado, ia intsn.sa conmocion cerebral 
produr:ids. so mantiene, y e!lo hace temer 
HÍpuna oamp'ioavVón alarm ante.

Sin embargo, Jos í'acsuliaiLvus confian en 
q u í, dadn ia vigorom  robustez del pHciente, 
so iogrt* Ja nnííl^da rcao'iión asi que desspi- 
rezax el peiigro inmiínuite Bc'.usJ, qua pus- 
dat^rminar, dfl por¿;i?tir, un próxiioc fatíil 
des'.rikcs.

de los Andaluces, ha dirigido u n  oficio al 
gobernador desistiendo de la huelga para 
el día 20, por no haber sido adm itida la 
notificación, en la que se om itieron algu­
nos preceptos legales.

M añana se reunirán los obreros en su 
domicilio social para tom ar acuerdos.

S alid a  d e  tro p a s  
CORDOBA 19.— Por orden de la Capi­

tanía general de la región, han  salido aver 
m añana con dirección a Peñarroya y Puen­
te Genil dos escuadrones de Lanceros.

El envío de estas fuerzas es debido al 
anuncio de huelga ferroviaria.

La huelga ferroviaria
( P O R  T E I . É G K A P O )

E l Santander
SANTANDER 19.—Ha circulado el ru ­

m or de que sería aplazada la  huelga fo ro - 
vi;irla dcl Norte.

Fi \;ui))or no pudo ser confirm ado.
En Z ara g o za

ZAR.\(iOZA 19.—A nte la posibilidad 
de que so lleve a cfVcto la -huelga f'crrovia- 
ri:!,<.'l capitán general ha  adoptado las 
opórtunr.s m edidas para procurar que el 
scrvi.;io de transportes no quede interrura-

En Ríiurcia
.MI iU.'IA H). '!A‘¡?;4rat'íaii de Angilas 

que en la Asamblea ociebrada por el S in­
dicado ferroviario se acordó retirar el oficio 
que tenían presentado anunciando ia huel­
an para el día 20.

P.ircce que la decisión la motiva el te ­
m or de que empeoren las circunstancias 
aciii.iles, impo:;ibi!itár.dose la vida de las 

modestas.
En C ádiz

(;A1)IX 1 9 .—Los ferroviarios manifes­
taron que. en vista del oficio del goberna­
dor, consultarán a iMadrid-

Ln coritebtación aclaratoria se espera 
esta noche.

El presidente de los ferroviarios, señor 
Cano, ha declarado que si la respuesta de 
la Federación es confirm ando las instruc­
ciones circuladas, ellos irán  a la huelga el 
día 2Ü.

A ¡as doce de ia noche visitaron al go­
bernador para com unicarle su resolución. 
L e s f '‘rroyiarioX Ct) fa hu*'ga

CADIZ 13.- A las once y media de la 
noche, el presidente de la sección ferrovia- 
ti.’. Ii.i vi’iir.'iili; i'i oli('K) ;'.rc'.(.'n; idn en el 
í'.sl.i.Tco civil anunciando ia hufk:a para
d  .',:a -'X

¡ ,i  i.oticia di? que ello obedece a un 
acu jrdo  tvunadü con carácter general ha 
producido gran satisfacción.

En C órd ob a
CORDOBA 19.—Los ferroviarios de esta 

sección, corre.spondiente a la C om pañía

El Mñlii I!0,MÍ3 M UI lOlO
(POR TSLftGEASO)

CORDOBA 19.—Se conocen más deta­
lles de la vida de Julián Gascón, detenido 
hace tres noches en los alrededores del 
cuartel del regimiento de la Reina.

Se tra ta  de u n  anorm al completo, pro­
bándolo el hecho de que al ser interrogado 
po r el oficial de guardia dijo que quería 
sentar plaza en el regim iento, pues venía 
entusiasm ado de uií teatro donde se había 
celebrado una función a beneficio de las 
víctimas de Zaragoza.

El oficial, seguidam ente, comprendió 
que era un  loco.

Además, vestía de una forma m uy ex­
travagante, calzando una bota y una al­
pargata.

n ace  cinco d/as tuvieron necesidad de 
arrojarle de un  café, donde empezó a gri­
tos diciendo que era un héroe, y pidiendo 
a todos que le saludaran.

Más tarde penetró en otro café, hacien­
do iguales manifestaciones.

Se sabe que su padre le tenía recom en­
dado a vanos amigos de esta población, 
advirtiéndoles que nó le perdieran de vista, 
porque padecía enajenación mental.

El desgraciado ingresará en un  m ani­
comio.
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ción cerebral, y también, por efecto del gol­
pe, tenia la cara c»si destrozada.

Se corstituyó en dicho Centro el Juzgado 
de guardia de B'ienavisia, formado por los 
Sres. Díbz Cañabate, jupz, y L^ára, oño-al. 
Ei desesperado, quo pudo r^aacciODar algo, 
sólo contestó con un movimiento de cabeza 
qu“ , efectivamente, se babia lanzado él.

E l  gravlNÍmo estado faa trasladado al 
Hospital prcvinciel.

Se llama Francisco Fernández Anaricio, 
de treinta y ocho años, natural ria Villaco- 
nejos (Madrid), y 86 enouontra desde hace 
tiempo gravemei.)e enfermo.

P A K I S ! A N A
C A S IN O  > V A R IE TÉ S

Restaurant
El m ejor y más elegants de M adrid
Todos los días, a  las seis y media y diez y 
media, función de «varietés», tomando parte 

beüas y notibilisimas artilles.
P o r  ia  ta rd » , t é s  « r U to o r á t io o s  

Por la noche, terminado el espectáculo, 
ssouper-tangOB, dirigido por ia célebre pa­
reja T itía  e i  T iti-io tt» , con T itta , gran 

«chanteur* monímartres.
Sarvicio de coches y automóviles 
Tranvías ñútaseos: 22, 27, 39 y 41

U N A P H O T E S T A

Anoo;i«, sobre las sieta y  me U«, »1 term i­
nar la última saoción do la t a r i j ,  un espec­
tador atentó contra su existencia en el po- 
pii!art8at:o<|.3 NovalaJiis.

• Dasde el óliimo rdlUoo da íp. escalera que 
d«acc-'si a  la íjalorla ganeral SJ ftrryjó al 
espHcio iin lionib'o.

El golp i producido causó honJa  emoción 
a le s  presentev, que bien pronto ¡sedieron 
cuenta del caso.

Conducido inmediataniAute a la Cara de 
Socorro, los módicos certificaron t.u estado 
de gravísimo, pufs s.uf;ia intensa oonmo-

Halla El [lem  s m ia l ie teatros
Al m>nUt>'0 do  lá  G cb ern aoión

Una Comisión de autores ha  visitado el 
miaiátro de ía Gobsrníición, haciéndole en­
trega de una exposición, en la cual se
d:c?:

(íLCiS que 8uscfiben,;presi,lente de la So- 
ciediid de Autores «spáñolos y presidente de 
Ir Asciciacióu de Empresarios de España, a 
V. E. exponen;

Qua tienen que consignar su m&s enérgi* 
ca protesta ame la aprobación, por el Con­
greso de los diputados, del articulo de la  ley 
de Uiilidades, que impone un tributo a  la 
prapia'íad intelectual, biciendo de España 
u n a  excepción, puesto que la propiedad in ­
telectual está exenta ds tributos directos en 
todas las naciones civilizadas.

PiOtestan ísimismo de que, con evidente 
menosprecio da los intereses que represen­
tan, estas entidades no hayan sido oídas, 
como se haca en todos los palsos del muu* 
do, anlesde presen tir el proyecto, con lo 
que acaso fácilmente se habría podido ha- 
liar una solujión que armonizase todos los 
intereses, a  basa de mantener la  exención 
para la propiedad diiecta y establecer ei 
gravamen, todo lo crecido que fuese neoe- 
sario, psra la indirecta, en lo que a fw ta a  
los autores, y  do transform ar ia forma de 
percepción del irapuesto de! Timbre en io 
que afaetft a las Empresas.

La Sociedad de Autores y la  Asociación 
de Empresarios de España, unidas, una vez 
míis protestan enérgicamente y tienen el 
honor de poner en coTiccim ionto deV. E., se­
ñ o r ministro, que como no disponen da 
otra fuerza que bu trabajo, y  el producto de 
éste se Jo lleva por entero el Fisco, tendrán 
que cerrar todos ios espectáculos de Ja na­
ción en un plezo muy breve, ei no se acuda 
en su ayuda con rapiíez. busoando una fór­
mula equitativa.

En vista de lo cual, y como el cierre indi- 
otdoafectsrla a  Jos Espectáculos de toda 
España, sin excepciórf, deseando esta enti- 
ded proceder con arreglo a la iná í estricta 
legalidad, a  V. E. comunican que, transcu- 
m do ei plazo de ocho días, a  partir do ia 
ucha de entrega de esta notiñcación, ambas 
Sociedades, de no ser at^ndidcs en justicia, 
procederán a  la clausura definitiva de los 
locales y a ia retircda da los materiales y 
repertorios corrosp-.nájar.tes.»

Próximamente a ifls diez de la noche de 
syor, ¡a p^rpja de la G.iardia civil de servi­
cio en el Paseo Imp’H íl; a! pesar junto a la 
valia del lavadero, núm ero 20, sorprendió ' 
en el patio del m ism o-a varios individuos 
de los que componed la llam ada abanda na- 
gr*.», entregados & 1» ttre a  da p lan ta r un 
robo.

Uno de los reu iiJo s  anicnaba a los demás 
para qu9, entre todcs, desprecintassn un va­
gón, con el t í ,1 ds a j'o ierarse de su coate-
D Íio.

Los guardies dieron el a 'to  a los malhe- 
oho'ei, congregados en torno de una ho- 
RU?ra, y algunos, ante la intimación de ’a 
IJanemérita. huyeror; 'o tros hicieron fronte 
filos g u írd ia s ,y  uno do ellos, qua h ib ia  
sidoegredido por uno de los ladrones, hizo- 
fuego contra el grupo de r*voItcso.s, uno de 
los ciialtís cayó muerto de un  balazo en ei 
pechi.

Avlsaio el Juzgado militar, se p irsonó en 
el lugar dei suceso, y  rrdenó e lk v a u ta ' 
■ciento ddl cadáver, que no pudo ser identi­
ficado.

Tribunales
l.:íe .-e saa td  o u e jü ó n  d a  d e re c h a  fo ra l

Acerca dei orden de .sucesión abintestato, 
en Vizcaya, se ha p'ante&do, en el Supremo, 
esta i;itejc3anto cuestión: Asxisteel derecho 
de reprtsonitc 'ón  en la  ;i:iea recia des 'en ­
de- t  ?

Ea 2S sentencias délos Juzgados de Vizca­
ya, cinco anteriores al Código, se leconooo 
bI dsreoho, y áolainor^te un  Juígíido, el dg 
Vsim aseia, en tres sentencias, una de ellas 
conñtmacla por la  territorial du Burgos v 
que motiva el recurso, entiende no procaáÓ 
tal declaroción de heredares por contrariar 
los preceptos del Fuero juzgo.

i'erohlbft o no esta Fusro la representa­
ción para 11 herencia 60 la linea direct»! 
éDebe considtrarsa de no prohibirlofiereciio 
supletoiio del de Castilla? Sobre estas cues- 
iioQCs y  otras interesantes, qua Ja carducia 
de espacio nos hacen omitir, discutieron 
los le tra los Srts. C*be!lo (I). A ) y Guimón, 
anta la Sala p-im era dü lo Civil.

La sentencia será importante, pues no hay 
1 iirispi u.iencia sobre ia m atem , ya q u ie s  
ja prim era v!z que ODtiecjde acerca de la 
mi»mft el Ti-ibunal Supramo.

N u ív o s  ju^cBS d e  U ^dri:!
La Oaae-a de cpyar publica el Real decre­

to. íirinado por ei Rey el sábado a uUima 
hora, rnombrando Juez d» primera instan­
cia del distrito díl Congreso, a l'). Jo-Ó¡■rin­
des Riüdo y h i í ’/. Lnviada, que nuslituye en 
f:l utrgo aD . Leonardo C íia 'u l, que ha  silo  
jübüaio .

El nuevo funcionario judicial en esta cor­
te ha desampeñado distintos puastos en Ies 
^ua dejó probado su celo.

E! último destino que ?irTi6 onlea de su

nombramiento fue el de fiscal de la Audien­
cia de S jria ,

También en les últimos días se posesionó 
del Juzgado da la L»ti-<a D. Miguel En( am- 
basaguas y C^irsini. presidenta que era déla 
Audiencia provincial de Toledo, después de 
haber desempañad 1 la fl^calla ie  la de Hues­
ca, haber siflo mígi^trado de Soria, tenien­
te fiscal de Guadalajara y juez de esta es pi- 
tal y de los distritos ds Motril, Luarca y 
Ciiinohilla.
_ Eü el de GMof.^, que ragantó bastante 

tiempo, tuvo ooasióa de d“ inostrar su sran  
acierto en el famoso crimen qua en la Pren­
sa  de aquel tiempo se conoce oon e lt í tu ’o 
«La m ujer del cofre».

Reciban los nuevos juecss del Congreso y 
de la Latina nusstra enhorabu^iaa.

S ín d ic o s  y c la s 'f la a d o r e s
_ El reparto en si gremio de abogados han 

sido elsgiJcs los iitidicos y clasificadores 
que repartirá v el cupo de la contribución in ­
dustrial entre los abogados en ejeicioio para 
el año económico entrante.

Ssrán síndicos los Sres. Planelles, Fraile 
y Santiago y Soto, y clasificadores los seño­
res C im ouz\no (D. G regori;)' Suárez de 
Tangí!, Tornos (D. Cirilo), San Martin (don 
Luis), Peña, Martínez, Zarandipta, García, 
Socasa, C áicvas del Castillo y Varona, Gó­
mez Ugalde, MaJina, E ihevarria , Sánz Vi- 
lastca y Gómez Arias.

Don Manuel de Taramona
Con verdadero sentimiento recibimos !a 

noticia de la m uerte del opulento propieta­
rio  ei liustrísimo Sr. D. Manuel de Taramo- 
na y Sáinz, padre da nuestros l>uenos am i­
gos el diputado a  Cortes por Torrijos don 
Manuel y el senador D. Arturo.

El finado era persona que gozaba de 
grandes prestigios y simpatías, p.«r su ca- 
b ’Herosidad y cfible trato.

Enviamos a su esposa, respfilab'.e dama, 
D>ña Ramona Díaz, a sus hijos y  demás 
familia, nuestro pésame más aouti to.- 

La conduóción dsí cadáver del ilustra fina­
do, tendrá lugar m añana m aites, a  jas.cua­
tro d í la tarde, sien in trasladado, dfsde su 
domicilio, Mayor, 95, a  ia  estación dei 
Norte.

RliUA SANGRIENTA

Un herido grave y otro leve

Entra Miguel Lañas Pérez, da veinticinco • 
sños, habitante en ql paseo de los Malanró- 
licos, núna. G, y  Dositeo Pomarada, de vein­
ticuatro, qu« viva en la  callo del Oso, núme­
ro 11, surgió anoche una pendencia cuando 
ambos, qua son vaciadores de otioio, se ha­
llaban en una tabsrna de la  pieza del Co­
m andante Las Morenas.

Las causas de la pendencia carecían da 
¡mpor1ftncie;paroJa fuerza dol alcohol be­
bido l ’evó a  I js  dirim entes a  ¡a lucha en la 
vía pública, y sn ésta, n v /a ja  en m ano, que­
dó zanjada lacu f stióo.

Los dos reñidores quedaron fuora de com* 
bate.

Conducidos a  le, PoHc'inica part'.cular ds 
urgencia de ia Plaza Mayor, los móJicos, 
doctores Sim perio y D íiz Carralero, apre­
ciaron a  Migual una herida incisopunzante 
de dos csntlm etros de extfinaión j  seis de 
profandidai en la  región glútea y otra en la 
mano derecha; a  Dusiteo ae le apreciaron 
dos lesiones en la mano izquierda.

Pronosticado de grave el estado de Mi­
guel, se le trasladó al Hcspitai provincial.

Üositeo fde puesto a  disposición del juez 
de guardia.

N O T I C I A S
O.'ganizp.'ia po^ 1» J inlí». dirjctiva del 

Círculo do D-iloH Artes, te  cslehrará en los 
salones.deí m isaio una comida íntim a en 
honor de D J jséB ín liiu re , con motivo del 
éxito obtenido en Ja reci&nle Exposicióa de 
sus obra-s en el tertro  Real.

Las tarjetas, al prerlo da seis peset's , pus- 
den adquirirse en la S3cret»ria dei expresa­
do Circulo, de cuatro da la tarae a doae de !a 
noche.

Hoy hec3 un año que falleció en esta cor­
te la virtuosa dam a acña R jea M sr.ín, viu­
da de D. Lucio Alvarez, p ocursdor de loa 
THbunslds y teniente da a lca lis  del díslrilo 
de Buenavifita.

C in  este motivo reí terc-mos una v»z más 
a su hijo y querido «migo nuestro. D. Luis 
Alvarez, nuettro  m k i  sentido pé.same.

Revelación de un secreto 
del cutis

POR INTERVIEWER

Recientemente, en una entrevista que ce­
lebró con una fjm osa especialista parisiense 
d é la  belleza, »l retirarse del negcciodes­
pués da haber hecho una gran fortuna res­
taurando cutis deteriorados, ie pregunté si 
tenía inconveniente en facilitarme la fórmu- 
la de su'prsparativo secreto, a  fia da poder­
la publicar para p.-ovecho de m ií lectorns. 
Mb contesto que, en ranliiiad. ella jam ás 
habí- empleado remedio secreto alguno 
para la tez. aLas malas complexiones, dijo 
asta competente especialista, sson casi siem­
pre cutis arruinados y cubiertos por una in­
debida «cumulación de diminutas cost^itao 
qua se form f n en la epi.lermis. Estas iocni- 
mftdas tí inútiles formaciones, son Jas que, 
prácticamente, contienen todas las lineas, 
arrugas y defectos que contribuyen a dets- 
tio rar la tez y a  ocultar por completo !a 
complexión real, que sólo existe on la der­
mis o verdadera piel. Mi éxito fue debido al 
descubrimiento de qwa un  simple disolvente 
vegetal, o cera, llam ada Cera Assptine, te­
nía la virtud de a rrancar esta capa endure­
cida de costritas m uertas y de restaurar por 
completo a! culis la frescura suave y delica­
da dü la juventud. Cua quiera señora puede 
hacer eso por si misma. Compra sencilla­
mente en una farmacia o perfumería un 
poco da Cera Asoptine—la  del grado cono­
cido por Cara pura Assptine es Ja mejor—y 
epllquola on abundancia a, la  oara todas las 
noches, lavándosela por la  m añana con 
agua caliente y un p o io  fino, y verá cuánto 
n á j  claro y suave »-e vuslve el cutis. Repí­
tase esto tres o cuatro noches, y ia traT>Kfor- 
mación se ta  completa. R-comiendo a  t'-.das 
las señoras cuya complexión no .sea buen», 
ofistó ajada, que se procure la  Cera pura 
Asjptine ÍGcciHdiat%ments y baga  una prue­
ba. A juzgar ¡u r  m i propia e'xpjjricncia, es­
toy segura do que quedará encantada con 
los resultados.—M. H.»

Nuestro corresponsal en La Coruña, don 
Ju an T íjad a  y Valasco. pasa ou estos mo­
m entos por Ja honda pena de haber perdido 
a  su h ija  Maria de la Concepción, preciosa

criatura de nueve años de edad, victima da 
un a t ' que de meningitis.

Muy sinceramente acompañamcs en su 
dolor a  nuestro buen amigo el Sr. Tajada 
por tan  sensible desgracia. ’

- _ iL _ i_

E! Centro lisroam ericano ds Cultura Po- 
pulor Fenjenina, en vista de la petición lie- 
cha por varias obreras, ha acordado estable­
cer desde el día 1.® del próximo febrero cla­
ses nocturnas en las si^uteates materias:

Corte y confección de vestidos, de ropa 
blanca, sombreros, caligrafía y labores a 
m áquina.

Además.abre una m atricula especial para 
la  preparación y repaso de los program as da 
labores que forman parta d6i plan de estu­
dios para la carrera da m aestra de Prim era 
enseñanza.

En la Secretarla dal Caaí'-o, S in  Barnar- 
do, 83, do diaz a  una y de tre.i a siete, lafor- 
m arán de las condiciones de m \trícu!a y 
demás requisitos neossarios par* la  inscrip­
ción.

UN M ES EN
UN

PA R IS
DEA EN  R E IM S  

UN  H O R A  EN  M A D R ID
Libro interesattisim o de ia  guerra y de 

la  postguerra.
Original de Luis de T apia.
A 3,50 pesetas, en todas las librerías y en 

RENACIMIENTO, San Marcos, 42, Madrid.

El Comité Español del Congreso de la 
Alianza internacional para ei sufragio fe- 
menino sa reu 'iirá  m añana m anes en la Es­
cuela Normal Central de Maestras, calle San 
Barnerdo, 80.

E a S ín tu rJe  de RIoja, suyo partido regan- 
taba como médico iltuiar, ha fallecido a los 
cincuenta y  siete años de edad, por conse­
cuencia de la  gripe, D. B isilio  OlaZ'Sbal y 
Lacalie.

A su viuda e hijos, y a su herm ano, nues­
tro  particular amigo D. Gsratdo Olazabal, 
catedrático en Logroño, damos el scás sen­
tido póüame.

T E A T R O S
LARA.—Ante el éxito crsoiente alcanzado 

por la  compañía de Ernesto Viiches en la 
interpretación de la comedia «El corízón 
manda», esta em presa se ha visto obligada 
a  continuar sus representaciones.

M añana martes, a  Jas seis de la tarde y a 
las diez d« la noch?, oEl corazón manda».

INFANTA ISABEL.—M añana por la  tarde 
tendrá lugar ei estreno en este teatro ds la 
comedia en tres actos de los Sres. Alvarez 
Quintero, titulada «Djü  Juan Buena Per­
sona».

Se ha  confeccionado u a  decorado p ira  
esta obra.

Pasado m añana, miércoles, y  tardes suce­
sivas, ctDon Juan Baena Persona»; por las 
noches «¡Qué am igas tienes, Binit»!».

FUENüARRiL.—Eí éxito definitivo obte­
nido por ia  compañía Ranecimiento la  n o ­
che da su presentaciÓD, so ha  reproducido 
en todas les fanciones hasta ahora  celebra 
das, reconociendo el público, que ha  agota­
do todas Jas localidades del hermoso teatro, 
que la  com pañía del Sr. Linares Becerra es 
una de las más compietfs v acooladas de 
España.

En la prssents sem ana, reestreno dal me­
lodram a en cuatro ectos aLa Princesita ds 
les trenzas da oro», reconocida por ia  criti­
ca, a  raíz de su estreno, como Ja obra m aes­
tra  dsl género.

Vida religiosa
M artes 20,—San Fabián, papa y mártir; 

Ssn Sebastián, m ártir; San Mauro, obispo; 
San Eutimio, abad, y San Neófito, mártir.

La misa y ofiiúo divino son ds los Santoa 
Febián y Sebasiiáo, con rito doble y color 
e t  cornado.

Cuarerita Horas.—Parroquia ds San Se­
bastián.—Term ina el triduo a  su titular.—A. 
las ocho, misa cantada, exposición de Su 
Divina Majestad y  comunión general. A las 
diez, m isa .«olemnc, predicando si Sr. Ruiz 
Muñoz; a  las cinco da la tarde, ei ejercicio, 
predicando el mismo señor, y procesión d» 
reserva.

EsBíEtáíilM  ̂ iia íii
E spaño l.—Por la ncchs, no hay función.
A las 6, La Cenicienta.
P t’lnoaea .—(Compañía Guerrero Mendo- 

za)¿-~A las 5 1[2 da la  larde, Líl Aguiluclio.
C e n tro .— (.Compañía, de Ramón P.-ña).— 

i  las 10. La m ujer divorciada.
L « ra .—(Compañía de comeí'ia de Eraos 

to Viiches.)—A les G, El coi-azón manda.
A las 10, El corazón manda.

las 6 1(2, Trianerias.
A las 10 1[4 (aspocia'), l^eps Conde o El 

mentir de las estrellas.
C 6m ioo . —(CompanJ^ Prado-Chicote) — 

A las 6 y  1[4 (especial). El dram a de la bo­
tica y Llévame ̂ 1 «Metro», mamá.

A íes 10 1t2, Llévame ai «Metro», m am á 
y El dram a de la  botica.

In fan ta  l t a b » ^ ^ A  las 6 l[4, D jn  Juan 
Buena Persona (9.“ da abono).

A las 10 1\2, iQué am igas iien“!», Benita!
C a lísa o  Im p eria l.—A ias (5 i ¡2 (ordina- 

r i f ), El PatODBto.
A las 10 1|,2 (ordinaria), D epescay Cobar­

días.
F u sn o a r ra l .-C o irp a ñ ía  da dram as po*

bfciacos.
A las 6, El castillo de los fantasmas o Ia  

m áscara de Jos dientes blancis.
A las 10, Ei sacreto de la biblioteca.
C a te d ra l  d o  la s  V aried ad  a s  (Circo de 

Price)._—Moda. A la s  5 1[4 y 101(4. Exito ex- 
trM rdinario  de Donnini, A d ela  López, Ana 
Liviers, Solmes. Baila iJópaz y su excéntrl* 

Pippo y  Serffert, y Rosarito Moreno. De­
but de la bellísima artista Rosarito Nuti.

T rianón  Hafao®.—A las 6 do la larde y 10 
de Ja noche.—Cinematógrafo y varietés.— 
Exito inmenso ds Las Gerlavat’s, Antoñita 
Torres y Bella E m ilia .-B u taca , una peseta. 
(Las varietés empezarán a las siete y once 
y cuarto.)

T e a t ro  C in»  G ran»V (a.-C ontinua de 4 
a l . —Estreno: ilondini (prim sro y segundo 
episodios) —Üxito: 131 guante rojo (tercera 
joniada); El baso decisivo, y  otras.

_ r ro y a o o io n a a .—Grandbs funcionas dia­
rias tarde y  noche.—Elaquel Mellar en Los 
Arlequines de seda y oro.—M"demoisel Pa- 
P íüón y otras.—n.jndini y El tanque hu­
mano.

M a d H d 'C o n o o rt.—Atocha, 63.—Musió* 
hall dá prim er orden. Rasteurante, etcétera, 
etcétora.

Todos los difts función continua desde los 
siete de la tarde.

Rspecfáculo moral y  culto.
Id«al H 0 sa l9 s .—Todos loa días, amenos 

eopecíáculos de varietés.—Casino.—Reeiau- 
ran te , esmerado servicio; cinco poseías cu- 

í  b ierto .-Soupertango.

Ayuntamiento de Madrid



L u n e s  1 9  d e  e n e r o  tíe 1920 DIARIO UNIVERSAL

m w  ilsiiiiDiial Diia la Pieoü
p u b licac ió n  d« l d e c ra to

g o jfu ljlio a líi Cace'a el siguieata Real
¿ecreto : _

«A propuesta del ministro de la Goberna­
ción, de acuerdo coa Mi Consejo ce  Mi-
IjijitrOS, I I ' . ,

Vengo en decretar lo siguiente: 
gi íiiiimo párrafo del art. 1.® del r«?la« 

ort'í to . 'P 'o ^ ^ o  por Real decrolo de 19 de 
¡jfiSdelítóS para la aplicación de la ley 

■its 3 de marzo de 1904. sobra el descanso do- 
KÍi)i<»I> quedará modiñoado ea la  siguiente
ÍOfW**' ......... .E;, fsta  prohibición se consideran inolcl- 
d*s las Empresas y Agencias periodísticas, 
ojie ianrto. portairto, prohibido t-n diohodla 
le, cooftiocióf), publicación, K-parto y venta
de pi'r.'ódiros.

Dado en P^ií oio a  quince d» enero dem il 
no'.fcianWs veinte.—ALFONSO.—El m inis' 
iM dd iík Goberntción, Joiquin  farndndes  
P rid a » ^

• •
Cona'Kg^o al p eosdonte decreto, desde 

íl proxitno domingo, y durante ias veinti» 
ruatro horas qué Qjinprojide dicho c’Í'í, no 
st.pub'icaián periódi'-os ea_ España. Ahora 
bidi'; como hiy  una alegación a eate decre- 
j(i, liwhi por ía casi totalidad da Jos perio­
distas de Madrid y apoyada pur 1 j.s de la ma* • 
yoí Í4 de provincias, e» favor de que ee 8 pU- 
ü ‘iB el ''ísca rso  en la  fo 'm aq u e  rige en iw- 
ii?, seré, muy CDnvaniente que!a Real ord n 
aCi«í-atória que habrá de publio*r el nainis- 
uro de la (Jotiernación, por la  fuerzi en que 
va I-poyada la petición, .-e publique én e»ta 
BBttifttia. con objeto de tv ita r los trastornos 
ijus forzosamente habla de causar a los pe- 
lioóicos m&tuiiüos el aplic r  ei régimen del 
.tócffltoei próximo domingo, y c m b ia r a l  
siguiente por vu tud  de la modifisación que 
íjiiroduzca ta Rael orden aclaratoria.

Teatro Real
«11 « e c ra to  d a  Sus»ñas

En e¡ repertorio y cti las interpretacio- 
ncN que de él vam os oyendo en la actual 
temporada del Rcalj hay pocas cosas que 
rompan una cierta m onotonía, impuesta, 
indudablemente, po r las circunstancias, y 
en esa m onotonía, una representación de 
«E! secreto deSusana»,forzosam ente había 
de resultar, como resultó ayer, m uy agra- 
d-’ible V m uy aplaudida.

La ópera de W oJf Ferrari, m uy intere­
sante por su novedad dentro del género y 
por su gracia encantadora, tuvo, además, 
ayer una interpretación m uy digna de 
aplauso, gracias a Genoveva Vix, a Moli- 
nari y a del Pozo, que acertaron a d ar a la 
música y a ia Jctra todo el hum orism o que 
constituye su característica.

Los tres artistas fueron aplaudidos y ce­
lebrados, V lo  fue con ellos el maestro Sa­
co del Valle, siempre correcto y seguro, 
que llevó ia obra con acierto, haciendo dcs- 
la:ar siempre la  gracia de la orquestación 
que a veces tiene su gracia principal en la 
paródia.por decirlo así, de otras óperas que 
es necesario conocer com o las conoce Sa­
co d d  Valle, para sacar todo el partido 
poiible de la obra de Ferrari.

Y ahora oigamos «Salomé», quo es otra 
cosa y o tra  cosa buena.

M,

UN DOCUMENTO HISTÓRICO

10! ¡yita WeiTgeiiida
la j i iM a  le! h Kíistt

(rom TKLtosAvo)'
PARIS 19.— El secretario de l a ^ o n f c ' 

rcncia de la Paz, Sr. Duiasta, ha  entrega 
00  al n rnistro  de los Países Bajos la si 
guieate carta:
. «a1 com unicar al Gobierno de Su Ma 
je .ud  la Reina de H olanda que el T ratado 
ce  Faz con A lem ania cniró en vigor el día 
1̂* del actual, ¡as potencias aliadas.tienen 

el honor de notificarle ai mismo 'tiempo 
qve'han decidido poner en ejecución sin 
conceder plazo alguno las disposiciones 
■Cid articulo 227, que se' adjunta en copia 
<eriificada, y, en su consecuencia, las po- 
'Cíieias ;liid a s  se dirigen al Gobierno de 

Países Bajos, pidiéndole oficialmente 1' '’ntrc^a de (luO lerm ode Hohenzollern, 
exhm p.-rador de Alemania, con ei fin de 
qut sea som etido a juicio.

Las personas que residan en A lem ania y 
sido declaradas culpables po r jas 

potencias aliadas y asociadas deberán ser 
entregadas en virtud del artículo 

-8 dd  T ratado , y si el ex Em perador hu- 
P'^rmanecido en Alemania hubiese 

«ni^o que ser entregado en las mismas 
'■ pi por el Gobierno alemán.

. Gobierno holandés está ya al corrien 
c de las imprescriptibles razones que im 

r.oáamente lo exigen, pues por las vio 
cnci,v premeditadas de los '  'ratados in- 
crnacioncles, así como por el sistemático 
c2pf(xio de las reglas más sagradas del 

, ? gentes es necesario que todos 
' Culpables, Incluidas las personalidades 

' lavadas se som etan a la sanción es 
P w a l prevista por el Congreso de la Paz 
•m recuerdan el cínico en
jnen d j  ja violación de la neutralidad de 

<:igica y Luxem burgo; el bárbaro e inca- 
« ^ a b le  sistema de rehenes; las deporta- 
uones en masa arrebatando a sus familias 
n^uhnua de m uchachas de LiJle y entre-

de la pro.
^ is cü .d a d ;la  devastación sistemática de
m i S ? f  utilidad
abVrH^ subm anna sin restricción

Dar,donando inhum anam ente a  Jas vícti- 
>os innum erables actos 

¿ s ó r ^ í f '  no  com batientes, me-
“osprtciando las leyes de la guerra, etc.
c u ^ n A ^  responsabilidad,

no rpfr» y suspodcres
do^coíír ° im pidiendo esos atenta- 

• ontra la conciencia hum ana.

tcrnaciona\ ’ sus deberes 

,i'‘iar d  castif;o de los

in
las

Al dirigir esta dem anda a! Gobierno ho­
landés, las potencias creen su deber hacer 
resaltar el carácter especial de d ía  y creen 
tam bién necesario asegurar la ejecución 
'í - ' articulo 227 sin que se dejen conven- 

por argum entos, porque no se trata 
precisamente de la acusación que es nece­
sario realizar, sino de un acto de alta políti- 

internacional, im puesto por laconcien- 
—  universal y en el cual las formas del de­
recho fueron previstas' únicamGnte para 
asegurar ía acusación, reuniendo garantías 
tales como jamás hava conocido el dere­
cho público.

Las potencias tienen la convicción de 
que Holanda, que ha testim oniado su res­
peto al derecho y su am or a  la justicia, 
siendo una de las primeras en pedir su 
puesto en la Sodedad de las Naciones, no 
querrá cubrir con su autoridad m oral la 
violación de los principios esenciales de la 
solidaridad de los pueblos interesados to ­
dos en im pedirla  repetición de semejante 
catástrofe.

El pueblo holandés está grandem ente in ­
teresado en que no parezca que protege al 
principal autor, poniéndole al abrigo de su 
territorio, y debe facilitarle que sea juzga­
do tal y como lo reclam an millones de 
v ictim as.«

O ran  em ceidn
BRUSELAS 19.—Dicen de La Haya a 
Libre Belgique que la dem anda de ex­

tradición del ex Kaiser ha causado una 
honda emoción.

Se hacen gestiones cerca de Guillermo 
para que se ponga espontáneam ente a dis­
posición de ios aliados, y se confía en que 

llegará a convencerle.'

j  liJüs. 

\

—  me 
'or lo menos no  dfi 

crímenes come

la

se

PUIIMIIS y PiliEIIIllillllS
E! úr.ico osndidíto  liberal por el distrito 

de la L*itina, que se preseota el apoyo 
del conde de Romanones, os D. Luis Agua- 
d oy  Rodriguez Quintana.

C A S A  R E A L
El presidente del Consejo y los ministres 

do Kstttdo y Grecia y Jusiii^ia despacharon 
esia m an ara  ccn S. M. el R-'y.

A mtdiodla, el S .bem co  fue Cumplimen­
tado per fl genera! conde de Algaida, que 
le hizo entrega de un ejemplar de : u obra, 
sobre viviendas para obreros, el egrepudo 
naval de la embajada de los Estedüs Uní 
dos, ei director general .de O^ras públicas, 
Sr- López Mor ii, que le dió gracias por &u 
nom bram iertiiy L sm erquetes d é la  Ribe­
ra y B..in1ad R mi.

E 'i RUdiericia militar, a  la  quo, como de 
c08iua.b-e, asistió ei capitán g neral de la 
regióa S f .  Aguilera, fuerou recibidos por 
Don Alfonso d  consejaro togado B. Q-ego- 
) io Cañflte, genera! ao b riga la  D, Eoiique 
LÓP9Z Sátjz. coronel D. Eduardo Semprún, 
tenientes cofone'es D. Manuel Llanos, don 
José Vázquez Martínez, IJ. Enrique Arrilla- 
g«, D.Cailus tiarcia Castaños y  D. Pedro 
Elizalde; comándenles D. Joaquín F^rnán- 
j 'Z  T. ujülo, D. Juan Esteban Valiaijte, don 
C-rlo8 Vilapiana, D. Ramón Agoirre y don 
Angel Muñcz Tftssara; caplUnesD. Valeria 
n» rtubio Losada y D. Eauardo B irrón  Ro 
dós, y teniente D. Mannel Manso de Zúñigam 

•  •
También fue recibida en audiencia por el 

Soboraun una Comisión del regimiento de 
I'ifante'i^ de S gt,via, de guarnictóo en 
enceres, formada por el c 'r«i e' D. Manuel 
NañíZ Ai.tóii, el ca fi án D I'ídoroJSIavarro 
y e lten ien teD  JisuN «v,rrO - 

Los comisionados h¡ci»pon e’ trega al Rey 
d-i u n í  fot grofí» de vodus :o» jbfes y ofloia- 

m nmouado C jtrpo , con Jaa’guiente 
dedicatoria: .

«dio ,iuuei, jífes y ofloiales del resimien» 
to da I :fsntsría de S,g;viBv r.íim, 75, a Su 
Maj6M"d el Rey, en pru-ba de am or 
ieaited.»

Como se recordará, la I fanta Isabel asis­
tió hiCü poco iioujpo a  la ceremonia de ha­
cer entrf g-i da su bandera a  este regimiento,
que es uuu de k s  últimamente creados.•

L«i R(.ina Doña ViUoiia fue cumplimenía 
da por la duquesa de Santsi Elena, ei doctor 
E-pina, qu« le ha'-ió de su proyecto de 
hospitalización de Irs lisíeos pobres; la se­
ñera viuda de Calderó-o y la É tú jra  de Sen 
losS uá.fz .
. Tamb'é.i ofcídó sus resp-tos a la Sobera­
na «1 (X ministro de:a Guerra, general San 
tiago.

« •
La euscrifci <Q abierta para Diifragar el 

importe de líis comidas «R-ina Vicloria» a 
los pobres, a 'canza y^ la c frade  89.108,59 
pesetas. Ha squi >os il tornos donantes: 

ExRe'enii--imos señorea duqui°S de las To> 
rr  s 2 (00: s-ñores i.yu lsntds de órdenes de 
«II 225; señ'.rita Carmen Ga¡cia
Loygorri, 100.

C O S A S  D E  T E A T R O S

D a m ss  p o lie ia eo a
En el teatfo Fuencarral ha  debutado ur.a 

:ompañía de dram as policiacos, que dirige 
^uis Linares Becerra, especialista en lite­

ratura terrorífica y de que es alm a la se- 
rora_^Nicuesa, que es do todas las actrices 
españolas la más especializada en ese gé- 
netro,

Las tres primeras representaciones han 
sido tres triunfos y tres llenos, y es seguro 
que toda la cam paña será iguahiicnte 
fructuosa en gloria y dinero.

El género policiaco no se ha  gastado 
aun  a pesar de su truculencia, y la em pre­
sa de 1' uencarí;al tiene Un nüeVó í lón 
en él.

No falta, pues, sino explotarle sfcunífii.'n 
arte.

S U C E S O S
Asoidents del trabaja

Miguel Lázaro A lvsrado, de veintiiiate 
años, se pro iu jo  letiones de pronóstico rj> 
servado, mi sntras se hablaba trabajando en 
la Fábrica del Gas.

Se le auxilió ea  la Cwa de Socorro del 
distrito.

Errop
Al ingárir Eqiiivooidame ita una pastilla 

de sub imado, se produjo grave iiftfjxics.- 
ción Mariano Salgado, d*i catorce «ñas de 
edad, dcm'ciliado en la Ribera de Curtiic- 
Fes, nám . 10.

Sílíi iDiiiuíslaliisdij
Restablecida p rr  completo de la grave en­

fermedad que U ha  tenido cad  un m esa ' • 
jada de la escena, «yrr tarde reap iredó  
María Guarrero en f 1 ie»tro ¡"e ’* Prinreií» 
tnierprflindo t i  pepe' que estrenó en la 
hermosa comedia de B nr.vente aV va de 
cuento.. »

El tijótm estaba nompletameate lleno y la 
señora Guerrero fue acogida con grandes 
ovaciones.

Eücusodo es dccip cuánio celebra mes el 
res>b;ecim ier1odela ins’gne actriz. h :n ra  
de ia esceca española.

h v£ili ili!l leilii de ip9lo
L os h erm a n o s V e la te o , rusvos am pra*  

sa r lo s .—C u itr o  m ilivn sa  y rnsaio  cte 
p a te ta s  p e r  e l  inm ueblea—El g é n e r o  
q u e  « e  cutt.vxrá.
Los hermanos Veltsco, en compañía del 

rico propietario cubano, Sr. Vitoria, han fir­
mado }a U escritura de compra de la finca 
del teatro de Apolo, por la bonita cantidad 
de cuatro millones y medio de pesetas.

Los Sres. Velaeco y Vitoria que en Haba­
na, Méjico 'y Nueva Yorlc, cultivaron con 
gran éxito la revi«ta, piensan continuaren 
Apolo el cultivo del mismo género, tal como 
!6 hace en el extranjero, fastu''«amf nie, sin 
olvidar el sainete, género Iradioional en e! 
popular L«>atiu do In osile de Alcslá.

Consecuentes con estos prcpótitos, los 
nuevos emprefarlcs han salido p«ra París y 
Londres con objílo deconccer Ies úU!ir.as
noveda.'iesteatíaíts.

A yuntam iento
L as e le c s io n e s  m u n icip a les  

El alcalde manifestó hc,y a los periodisias 
que las elecciun>'8 muniuipiles nabiáa de 
fcfecluarse el dia 8 de fdbrero próxim^', te­
niendo lugar la prodsm ación de car.didaíoa 
el do-''ir>ííf> aaif>rior o s< a  el primoro.

H B o¿etin  0/ic¡íií publica en svi i-úcnero 
de ü y ja coj.ivücal'jritt para celebrarlas, 
comprendiendo ias disposicienes pertinen­
tes al modo de hicerlo .

L a m o rta lid ad  
Ha decrecido la mortalidad en la cort'*, 

ha»>ta el extremo de que ya  se eo' sidera la 
situación normal.

De 109 dafanc'LOües qua llegaron a regis­
trarse, a 74 que se advirtieron ayer, media 
como puede apreciarse una gran distancia, 
y esta última cifra es la media de defuncio­
nes en fcsta época del año, coniándose con 
«i continuo aum ento de poblfc'ón.

En h rn o r  de Urrabiata Viarge 
Muy en breve será colocada una lépi la  en 

la casa n ú u .  111 de la calle de las Hueríós, 
en que «aoió el insigoe d ilu ían te  D. Dir iel 
de Urrabieta, como hornear je  a  ia memoria 
de tan preclaro artista.

P U B L I C A L Í O N E S
Se han publicado los primeros cuadernos 

del «Dic iouario de Aritmética G’;m e;ci5i», 
por D. Ju’io de Lecsa y N ivas. El heclio de 
que el autor haya permanecido tnuchoi 
anos realizando estudios en los principales 
c ín tfos culturali s, como el Mus?o Briíánico 
y las grandes 6  büotecas de París, N tw  
Yo.k, R 'jma, Buenos Aires, e tc , unido a 
una btlsna presentación de esta obra, Ilus­
trada c m  numerosos grabados y láminas, 
la hi-Mn por oemás recom^ndaole y de u ti­
lidad indiscutible p»ra todas aquellas perso­
nas que 86 in 'eresan en el estudio de la vida 
mercantil.

Para evitar perturbaciones en los ser> 
vicios de nuestros suscHptores y  eo> 
rj*esponsa(es, rogamos a todos que, al 
d irig ir su oorreapondencla al periódl- 
eo, oontigndn siem pre en al sobré et 
núm ero de nuestro apartado da Ce> 

rraos, que es el 422

con Rusia, que asi se ha  acordado por el 
Consejo Suprem o.

El vicealniiranta R c n n ir i
_ , PARIS 19.—El v icealn iran te Ronnart, 
jefe del Estado Mayor de la M arina, ha 
pasado a la situación de reserva.

Le Matln dice que el vicealmirante Ron­
nart había pedido voluntariam ente el pase 
á esa situación, fundándose para eJio en 
razones de salud.

H u a 'g i ferroviaria  en liaKa 
PARIS 19.— C om unican de Milán al 

PcUt Journal que los ferroviarios italianos 
han  votado por gran m ayoría la  huelga 
general.

T r isa t lá n tie o  en
HALIFAX 19.—Se ha recibido un  ra­

diograma del trasatlántico Powhabton, pi­
diendo auxilio por habérsele abierto una 
im portante vía de agua que ha  inundado 
sus máquinas.

Ha m archado a toda mác^uina el vapor 
Cadríka, para prestarte auxilio y recoger a 
los 500 pasajeros que están en peligro.

La crisis francesa
M Iferand an e l  E ifsso .— P ro sig u en  la s  

g e s t io n a s
PARIS 19.—M onsieur M illerand llegó 

al mediodía al Elíseo, con objeto de dar 
cuenta al presidente Poincairé de las ges­
tiones ciuo ha realizado para la constitu­
ción de nuevo Gabinete.

Abordado por los periodistas, negóse a 
hacer ninguna declaración antes de dar 
cuenta de sus trabajos al Presidente de la 
República.

ültimos íelsgramas
*<ee»

N o tia ia s  d a  B^rctl^sna
BARCELONA 19.—En la Capitanía ge­

neral están haciéndose preparativos para 
una solemne recepción el día 23 del ac­
tual, cOn mótivo del cum pleaños de Su 
M destad el Rey.

El gobernador ha  manifestado que aún 
no tiene impresiOrtes fespéetó a la pi'esdrt- 
tacíón de los obreros para inscribirse en 
fábricas y  talleres; pero cree que irán en 
gran mayoría, pues el manifiesto patronal 
ha  causado buen efecto entre los obre­
ros.

M añana, deánitivam ente, añadió, se pu­
blicará un  bando que constará de una alo­
cución y luego de una parte dispositiva 
puntualizando los extremos referentes a 
contratos del trabajo y la ¡ornada.

Ese bando, agfegó el Sr. Maestre, va en­
cam inado a procurar que se reanude el 
trabajo el lunes próximo.

Preguntado el G obernador civil acerca 
de los ferroviarios, ha dicho que no ha re ­
cibido oficio alguno de los del Norte, los 
cuales, pues, parece que no plantearán el 
conflicto.

En cuanto a lo8 de Madrid, Zaragoía y 
Alióante, según referencias oficiales, no 
piensan ir a la huelga, incluso en el caso 
de declararia otras secciones de la red ca­
talana.
El ex PresL'en ie  Batll?, herido gr¿va 

c n un dua o
MONTEVIDEO 19. — A consecuencia 

de un  artículo suscrito por el senacter y 
director de £ ! País, Sr. Aguirrc, contra el 
ex Presidente de la República, Sr. Hatilc, 
am bos señores se encontraron el viernes 
de m adrugada en el terreno, resultando el 
últim o con una herida de sabic en  un 
brato.

La herida es grave y se tem e que pueda 
tener lam entables complicaciones. ■

La Enten’e y los soviets
PARIS 19.—Según Le M atin  se ha p re ­

sentado a la resolución del Consejo Supre­
m o un  nuevo problem a, consistente en el 
examen de los datos aporta3os por el se­
ño r O 'G radi, dando cuenta de sus entre­
vistas con el deleg.ido bolcheviquista .señor 
Bivitnoff.

Según estos inform es, el Gobierno ingles 
muéstrase favorable a la reconciliación con 
el Gobierno de los soviets, y la  prim era 
decisión que se tom a en tal sentido es la 
reanudación de las relaciones comerciales

Presidencia y Negocios extranjeros, 
M. M illerand.

Justicia, L ’Hopiteau.
Comefcio, Isaac.
Hacienda, Marsat.
Guerra, A ndré Lefevre.
M arina, Landry.
Colonias, A lbert Sarraut.
A gricultura, Ricard.
T rabajo, Jourdain.
Previsión s«cial. Bretón.
Obras públicas, Letrocquicr.
Regiones liberadas, Ogien 
Quedan por proveer las carterás de In­

terior ,e Instrucción.
T am bién están nom brados los subsecre­

tarios,

NOTAS DEL DIA
despachó esta má- 

acudie
recibió varias vi-

Oficinas: Floridablanca, 1, bajo

El de Gobernación tam bién llevaba ex- 
pedietiíís relativos a subastas y  casas ba­
ratas. „ ,

El ministro de Abastecimientos l l e v ^  
asuntos de poca im portancia.

El m arqués de Lem a manifestó que las 
noticias oficiales coincidían c o n  las de 
Prensa respecto a los trabajos de M illerand 
para form ar Gobierno.

Ei m inistro de Gracia y Justicia llevaba 
expedientes de indulto. Dijo que los d e  
m uerte que se concederán con m otivo del', 
santo del Rey, están a inform e del Conse­
jo del Estado y sólo hay despachado uno .

las doce y trein ta m inutos, salió mon- 
sieur M illerand, declarando a íos reporte­
ros que las géstiones realizadas por él para 
la constitución de Gabinete llevaban buen 
cam ino, aunque, sin em bargo, no facilita­
ba la lista de ministi'os, por no ser todavía 
definitiva y tener que evacuar algunas con­
sultas con los designados.

A  las cuatro de la  tarde, hora en que 
estará term inada la com binación de nue­
vos ministros, se reunirán éstos y al term i­
n ar la reunión, serán presentados a m on­
sieur Poincaré.

Los decretos de nom bram iento del nue­
vo Gabinete, se publicarán en el Diario 
Oficial m añana martes.
D etN ll« » d 3  lo s  t o b a j o s  d »  M llsran d  

PARIS 19-—Las gestiones de M. Mille­
rand  encam inadas a form ar G abinete pro­
siguen rápidam ente.

Según informes de últim a hora, recogi­
dos por u n  corresponsal de la Agencia 
Havas, se confirm a que el m inisterio que­
dará constituido esta tarde y que se pre­
sentará el jueves, a más tardar, ante las 
Cám aras.

L a mayor parte de las carteras están ya 
cubiertas.

El deseo de M. M illerand es de hacer un 
llam am iento, en la m ayor medida posible, 
a  especialistas; m uchos de ellos figuran 
dentro y fuera del Parlam ento.

Así es que la cartera de Hacienda ha 
sido ofrecida a una alta personalidad finan­
ciera que regenta u n  im portante Banco 
parisino.

M onsieur ísaac, diputado por el Róda­
no, ex presidente de a Cám ara de Com er­
cio de Lyon, desempeñará la cartera de 
Coinercio.

Monsieur A lbert Sarran, ex gobernador 
de Indochipa, Irá al departam ento de C o­
lonias.

Los periódicos en general acogen favora­
blemente la elecc ó.^ de M. M illerand para 
efe dcl Gabinete francés, del que ensalzan 
a emergía, la voluntad, la potencia de 

trabajo y el ardiente patriotism o, recono­
ciéndole como particularm ente útil para 
hacer frente a las necesidades presentes.

El Hoinme Libre está convencido de que 
con M. Millerand nada cam biará en la d i­
rección de la política interior ni de la ex- 
iírio r;

Le Pellt Jourñal está persuadido de que 
el Gabinete M illerand será un  Ministerio 
de uqión  nacional, poniendo en prim er 
plano las cuestiones de organización fi­
nanciera, m ilitar y de econom ía social.
U s P ro sid en o fa  d s l C o n se jo  i»t*ira i«d o  

PARIS 19.— Los periódicos exam inan 
largam ente la situación diplom ática, ha­
ciendo diversos cálculos respecto al suce­
sor dé M. Clemenccau, Cn ia Presidencia 
del Consejo Suprem o.

A juicio del periódico Oeavre, no  existi­
rá  tai sustitución, puesto que el Consejo 
Supícm o desaparecerá, ya que está acor­
dado en principio, desde hace meses, sus­
tituirle por el Com ké de em bajadores, 
acuerdo que se llevará ahora a la práctica.

El G auhis cree que la cuestión s :rá  re ­
suelta del modo más sencillo y además 
niás lógico,

— Si M illerand—dicé—logra form ar Go­
bierno, tom ará a su cargo, naturalm ente, 
ia Presidencia de las reuniones interalia­
das, ocupando el mismo cargo que tenía 
su antecesor.

Lft Em bajada d *  P< anoi*  e n  M adrid  
PARIS 19.—Los periódicos de esta m a­

ñana sigudn OCüpóndosa de la provisión 
de la Em bajada en Espaila.

Según el Ec/io de París anoche se decía 
cn los centros políticos, que, com o estaba 
acordado cn un  principio, M. Alapetite 
sustituiría a M. Millerand en Estrasburgo.

Sin em bargo, el Ex.elsiór, ocupándose 
del asunto, dice ser m uy  posible que la al­
ta Comisaría en Alsacia Lorena no  secón- 
fíe a M. Alapetite, y que para este cargo 
sea designado M. Jonnart. , 

puiñorves d e  L e6n  v is lla  a  C íe-  
m en sea u

PARIS 19.—M onsieur C lem enccau re­
cibió esta m añana la  visita del embajador 
de España. Sr. Quiñori'es de L eón, con 
quien conferenció largo rato.

H om en aje a  C iam en oeau  
p a r í s  19.—El P etit Journal dice poder 

asegurar, segúi) declaraciones recogidas cn 
centros parlarrientarios, que se proyecta 
u n a  manifestación en honor de Q em en- 
ceau, que .se celebrará en la Cám ara, au n ­
que no está acordada la forma y fecha en 
que tendrá efecto.

El nuevo Gob-erno
PARIS 19.—El nuevo Gobierno ha que­

dado constituido en )a siguiente forma:

El jefe dcl Gobierno 
nana con S. M. el R ^ ,  acudiendo luego 
a la Presidencia, donde 
sitas.

Prim ero estuvo el m inistro de Abasteci­
mientos y luego el director de Obras pú­
blicas, quien inform ó al Sr. Allendesala- 
zar de que el m inistro de Fom ento había 
sufrido una pequeña fccaída, volviéndole 
la fiebre.

A mediodía visitaron al jefe del (jobícf* 
no  los Sres. Layret, y Alomar. El primero 
de dichos diputados facilitó a los reporte­
ros noticia de su entrevista con el presi­
dente.

Pidieron, en prim er térm ino, e! indulto 
de Villalonga, pues hace cerca de seis me­
ses está la sentencia conclusa, se han  dado 
impresiones satisfactorias respecto al indul­
to  en diversas ocasiones, y lejos de publi­
carse, en estos días han circulado por la 
Prensa noticias un  tan to  alarm antes con 
motivo de la política que ha comenzado a 
aplicar cn Barcelona el nuevo goberna­
dor.

Hablaron después los Sres. Layret y 
A lom ar al jefe del Gobierno de las deten­
ciones de Barcelona, y cn particular de 
las 62 efectuadas en el Centro Republica­
no. Afirmó el Sr. Layret que no se trata 
de delegados, como se ha dicho, sino de 
concurrentes a  dicho Círculo.

Por últim o, pidieron al Gobierno que la 
libertad de propaganda para la próxima 
cam pana electoral sea igual para todos los 
partidos, siguiéndose un  criterio unifor­
m e, pues los republicanos nacionalistas 
piensan presentar candidatos cn la lucha.

El subsecretario de la Presidencia, al re­
cibir a mediodía-a los periodistas, m ani­
festó que parece confirmarse la noticia de 
que se ha  desistido d é la  huelga de ferro­
viarios. El presidente ha  enviado u n a  car­
ta a la Federación citándoles a una entre­
vista.

El m inistro de la Gobernación manifes­
tó esta m añana a los periodistas, que de 
provincias, s ^ ú n  le com unican ios gober­
nadores. los ferroviarios han  empezado a 
retirar los oficios de huelga, por o que ei 
conflicto parece que tiende a conjurarse.

E n Barcelona reina com pleta tranquili­
dad.

He de rectificar—añadió el Sr. Fernán­
dez Prida—una noticia que hoy pone un  
periódico en mis labios y en la que se hace 
constar que yo dije que las excepciones 
para la jornada de ocho horas, pasarían a 
estudio de u n a  ponencia del institu to  de 
Reformas Sociales, creada pór una dispo­
sición d d  Sr. Burgosy Mazo. Y me con­
viene rectificarla en eí sentido de que yo 
no dije ta l cosa, pues el nom bram iento de 
dicha ponencia es anterior al nom bram ien­
to del Sr. Burgos y  Mazo como m inistro de 
ia Gobernación.

Poco después de las cinco de la tarde 
quedaron reunidos los m inistros en 1a Pre­
sidencia para celebrba Consejo.

El jefe del Gobierno llegó tem prano a su 
despacho oficial^ recibiendo prim ero la  vi­
sita del m arqués de Alhucem as y luego ia 
del presidente del Congreso Sr. Sánchez 
Guerra.

El m inistro de Hacienda dijo al entrar 
que llevaba expedientes de trám ite.

Según los telegramas que aparte publi­
camos, M. M illerand ha  aceptado el en-, 
cargo de form ar Gobierno y  está realizan* 
do rápidam ente sus gestiones de ta l suertfií 
que esta m ism a tarde han  quedado dey^-; 
nados ios nuevos m inistros con e.vccpcion 
solam ente de dos carteras.

O tro telegrama de París da  cuenta de 
haber sido solicitado por los aliados del 
’obíerno holandés la  extradición del e.x 
Cáiser reproduciendo una carta d cM . D a- 

tasta.

En el mercado de valores pudo apreciar­
se hoy un  verdadero sostenim iento para 
varios fondos públicos, especialmente el 
Interior, que repone 5 céntim os en parti­
da, a 75,15; los Amortizables están indeci­
sos y el Exterior firme,' a 84,45, con alza 
deO,iO.

De las acciones se destacan las ferrovia­
rias, bien im presionadas pq r haberse reti­
rado los oficios de  huelga, avanzando los 
Nortes 6 pesetas más y  5,50 los A m ortiza- 
bles.

T am bién m uestran buena disposición 
las Azucareras preferentes, que pasan de 
102 a 107 por lÜO.

La m oneda extranjera revela firmeza en 
francos y libras, m ejorando los prim eros 
0,415 y la s:o tras O,12 al cerrar a 46 y 
19,57.

Los marcos siguen flojos y  pierden 0,30 
a 9,33.

Los dólares no varían de 5,255.

Banco de Cartagena
Convoeatoria

P er acuerdo delC onsfjode Administra­
ción se convoca a  los señores accionistas 
de este B tnco a la  Junta general ordinaria 
que, con arregl» a los preot-ptos contenidos 
en el articulo 47 de los Estatutos, se cele- 
bra'-á en si) domicilio social de Madrid, calla 
de D. Nicolás M aria de Rivero (CadacorosJ. 
número I t ,  principal derecha, a  las diez y 
me^ia da la  m añana sábado 31 d s  ©aero 
del corriente año.

S) someterán a  Ja Jan ta  genera' las ope ' 
raciones, cuentas y balances del úlliaio *<jer' 
cicio y la  proposición del Consejo paia dis­
tribuir las utilidades llqiuidas obtenidas: y  la 
renovación reslam entaria do rargos.

I.os señores que aspiren a  tom ar parte e a  
¡as deliberaciones de U  Junta depositarán: 
en ias Cejas de e&te Kstablecimiento o en las 
de sus Sucursales, cinco días antes de la  se­
sión, iás acciones que les dan derecho p a ia  
ello.

Igualmente podrán d(>positar8e hasta  el 
día 25 del corriente raes, en Bilbao, pn lo» 
Bancos de Bilbao, del Comercio y de Vizoa* 
ya; on Oviedo, en el Banco Asturiano de In­
dustria y  Comercio y Sres. Masaveu y Com­
pañía; un Gljón, en el B jnco de Gijóo; en  
Sautatider, eu el Bsnco Mercantil, y en Saa 
Sebastián, ea  los Bsncos Guipuzcoano y de 
San S bistián.

El S''.cret»rio del Consí'jo de Administra­
ción, Sera/in  Roirieu.

Madrid, 17 de enero de 1920.

Baílco Urquijo
Cumpliendo lo que determ ina el ar- 

1 i ¡ulo 16 de los E^titutos por que so rige 
este Banco, se corivoca a Junta gínerai 
ordinaria para el dia 'J del prrxim n roe» 
de febrero, a  ias cu«tro y media de le 
tardo, eo el domicilio social, calle d** 
Aicft'á . núm ero 55.—Madrid, 10 de m ero 
de 1920.—-El Sacrrt^rio ganorsl y  d«' 
CoD8i*jo de  Adu^inislrseión, V. Ilui» 
Senén.

O nci DsrsTJBLVa'” :x is  o b ig ín a j-.̂ x 

«8 í» d lo a to  d a  9

llIonES üe üsflres
vienen empleando desde hace más de medio siglo, 

la H arina Lacteada Nestlé para la alimentación de sus 
hijos, madres que hablan diferentes Idiomas pero á  quienes 
ime el lazo comim de haber empleado con éxito la harina lac» 

tcada Nestlé. Uniros á esas madres y empiead desde 
hoy para la alimentación de vuestros hijosla 

harina lacteada Nestlé, el mejór suce- 
■>*- daneo de la leche materna.

I íiií%!T7Ttmnii I  iinTlTÍTlinííílTf U

ELIXIR ESTOMACAL
d e  S aiz d e  C arlo s (STO M ALIX)

Es recetado por los m éceos de las cinco partes del mundo porque toni­
fica, ayuda k  las digestiones y  abre el apetito, curando las molestias del

ESTÓMAGO É
IN TESTIN O S

0/  do/or da asíómago. la d'ispopsi», fas acedías, vómitos, Inapetencia, 
diarreas en niños y adultos que, á veces, alternan con estreñimiento, 
dilatación y úlcera del estómago, etc. Es antiséptico.

De venta en ias princíjiales farm acias dcl mundo y  en Serrano, 8 0 , MADRID, 
^  desde donde se rem iten folletos á  quien los pida.

'mI
V.l

Ayuntamiento de Madrid
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Im  ti aiiiilliiiia.
rnnMi illítesis iilta H E N O S E P T I N A Elii8ail§i Bnifaiin

5»-̂
(Nom bre reg istpado)

L o s  c o m p o n e n t e s  d e  l a  R E N O S E P T I N A  T E M P R A N O  s o n  l a  P I P E R A C I N A ,  B E N Z O A T O  D E  L I T I N A .  U R O T R O P i N A  y  H E L M Í T O L .  '
o  A p t p j t i c i n a  ( D i e t i l e n d i a m i n a ) ,  e s  u n  p r o d u c t o  s i n t é t i c o ,  q u e  s e  e l i m i n a  p o r  l a  o r i n a ,  y  q u e  c o n  e l  á c i d o  ú r i c o ,  f o r m a  c o m p u e s t o s  s o l u b l e s ,  

p o d e r o s o s  d i s o í w n T e s  d e l  á c i d o  S i c o  i n d i c a d a  e n  l a  d i á t e s i s  ú r i c a ,  p o r  l a  a c c ió n  s i n é r g i c a  d e l  r a d ic a l  b e n z o i c o  ( é s t e  s e  t r a n s í o r m a  e n  l a  e c o n o m í a  e n  á c i d o “ h i p ú r i c o )  y  d e  l a s  s a l e s  d e  l i t i o ,  q u e  s o n

Ifl.; v h f i i w r í w r f  H e x a m e t i l e n t e t r a m i n á  s e  f o r m a  p o r  c o n d e n s a c i ó n  d e l  a l d e h i d o  f ó r m ic o  y  e l  a m o n í a c o ,  y  c o m o  s e  d e s c o m p o n e  e n  e l  o r g a n i s m o ,  d e j a n d o  e n  l i b e r t a d  e l  f o r m o l ,  e s  u n  e x c e l e n t e  a n t i s é p t i c o  d ?  id b  V ía s  u n n a r i a s ,  y  a  l a  v e z ,  d i u r é t i c o  y  d i s o l v e n t e  d e l  á c i d o  u n c o . -  k  u c
m á s  ^  - í  c o n d e n s a c i ó n  d e l  a l h e d i d o  f ó r m ic o  c o n  á c i d o  c í t r i c o ,  c o m b i n a d o  c o n  l a  U r o t r o p i n a ,  y  e s  u n  d e s i n f e c t a n t e  a c t iv o  d e  l a s  v í a s  u r i n a r i a s
m a s  e n e r g i c o  q u e  l a  U r o t r o p i n a ,  p o r q u e  e l  g r u p o  m e t i h c o  d e l  á c i d o  m e t i l e n c í t r i c o ,  o r i g i n a  e l  a l d e h i d o  f ó r m ic o  l i b r e .  ’

U r o t r o p i n a  y  a l  H e S m i t o l  q u e ,  a l  d e s c o m p o n e r s e  d e s p u é s  d e  a b s o r b i d o s ,  p r o d u c e n  f o r m a l d e h i d o ,  y  é : t ^  a l  e l i m in a r s e  p o r  e l  a p a r a t o  u r i n a r i o ,  i m p i d e  e l 
n u e v a m e n t e  y  s u s  e f e c to s  a n t i a r t n t í c o s  s o n  d e b i d o s  a  l a  P i p e r a c i n a  y  a l  B e n z o a t o  d e  L i t i n a  q u e ,  a d e m á s  d e  a g e n t e s  d i s o l v e n t e s  y  e l i m i n i d o r e s  d e l  á c i d o  ú r i c o ,  i m p i d e n  q u e  é s t e  s e  f o rm e

O e p O S IC O S  H ^ p O R  ^  e n  IVUdrU, D. francisco Casas, M artín y O u rá tt,6 . feri-ás y p ire z  j^ i r t ín .-S n  Santiago, C íru ñ a  y  VUUgarcU. D. K k  . r i c  8 :r in :ÍJ .-  € i  Vtgo, Srca. Succeorca de 
oudoro , p a rd o  Ivabarta."en  Orena?, D. Luis fáb regas. -en  Valladolíd, Srea. 6 .  p a a a b io s  y Campañia. -en  Salamanca, Don T.  VíUalobo3.-Y  « í todas las fa rm ac ias  de e sp añ a

Depósito general; Farmacia de S . Temprano.-Goya, 14.-Tc1éfosio S. I9.-Madrid
n  • o  • 1. m M ,  . .  •’ 3̂Wa!53g?s'$aE«a3RB _________________ P rec io : Seis pesetas fra a co .—P o r co rre o , 8 5  cóntim os más, im porte  del ceríirícado.

Su contagio, complicaciones y  las innumerables víctimas que ocasiona 
X  R  M. %J se  evitan tom ando todas las noches para postre de la cena una taza de

Sus ex ce lsn tes  re sa lta d o s , com probaíos ea  la  ú ltim a  epidem ia de i9 i4  en  B arcelona y  su  delic io so  sa b o r aro m ático , con trib u y en  a  qae  su eaipleo se e í í ie n d a  r á i i  - a ie n te  y lo  to a e n  coa agorado to d as  la s  p e rso nas  
CA JA DE 25 PAQUETES, 2,60 PESETAS; UN PAQUETE SUELTO, 10 C E N T IM O S.-E xigid  el nombre P E L L E T íE R .—P íáase en Farm acias y  D rcgu erías.—Por, m ayor, al autor; Apartado de Correos 200.—M AOFID

TE P E L L E T IE R

Un Exema «

Antiguo de 4  años 
Curado en 25 dias

A l  eslado agndo, e l czem a  se  taarJfiestn p or iu:a erup 
d ó n d e  pequeñas v é c e n la s  que, a l rom perse, somiajístran 
nti hum or acre, acom pasado d e  rojez y  pico res. A l estado 
crónico, se hace n otar pov e l aspecto reluciente de la  p ie l 
y  la  aparición d e  grietas n iez cW n s con fcqueÚDS csca- 
m as &' costras aniarillentas, l^iclia ^ ic n a c d a d  se fija  
principalm ente en  la s niapos, en  ios pedios, en c) pliegue 
d ei codo, en  la s ingles, sí b ien  puede situarse en  las 
regiones todas. Y  com o la  causa única d e l ezcin a  es 
u n  v ic io  d e  la  sangre, su tratam iento est?. subordinado .
& una acción depnrativa. P o r eso es p o r  lo  qn e el 
cuerpo m édico aconseja á  la s ezeniafosos e l  em plee d e l

Depurativo Kichelet
'  especifico poderoso contra lo5 v icio s lodos d e  Ir sangre

Sla s  eníerm edades todas de la  p i e l : Sicosis, SoriasiS, 
ranos. P icores, E scrófu la , E xem a, Sarpullidos,

^ C aparrosa. H erp es, L lagas, Enferm edades de la  
pierna, Ulceras, M anifestaciones siiUiticas, etc. etc.

A  cada frasco acompaño un folieto i l u s t r a 4 o ,  en español, que con­
tieno los informes necesario» refoi'cntes ¿1 tratamiento lüclielet.* 

D ep ósito  en  to d a s  la.» b u e n a s  F a r m a c ia s  y  D ro ^ lierlas. 
Laboratorio I.. Richclet.de Sedán, 6, r. de Ualforí, Bayonne iFianeia),

ñ lS T I ñ S M A T I C O  P O D E R O S O
síyísio mki coníss ios mmm broupiüs

Jarabe Medicina de Husfo9«acho
Médicos (ystinguidosjSr los principales periódicos profesionsles dn Madrid: El ¿ig/o Médico, la Jieütgia de Medicina y Cirugia.Práiii'cas, El Genio Mé- 

aicf). mar\a Médico harmacéutieo, Él Jurado Médico I'armaeéuUco, }a
de Cíenesas Médieat, de üaicelons, y la Revista Médico Farmecéu- 

de AraRón, reMifijeDian. en largos y encomiásticos articuíos, el Jsrnbs 
HBStíici'ia a® Quebraolio como el último remedio d3 la Medicina aio^ernii 
P*r» ci>nQbatT el Asma, la Disnea y los Catar ros crónicos, hfeoiendo cesar la jatiga y produciendo una suaoe expeeíoración,

P R E C IO : 5 pssetss fraaco.
Esta preparación de Quebracho es la pilmera dada a conocer en España 

y la úr.ioa recomendada por la Prensa Módica.
D e p o s it o  c e n t r a l : Farmacia de Medina. Sen ano. 36, Madrid, val por 

menwen las principales f.riiieciaa de Es-paña y América.

1frái ii li Ciiplii friiílíiii
IL'NEA DE CUBA-MEIICO;

Saliendo de Bilb3o> Sir.tander, Qijón V La CorufSa, para HHb̂ na y Vera* 
Cru2. Salidas de Veracruiy H.bena para Ua Coiuña, Qijón y Santander.

LINEA DE BUENOS AIRES
Saliendo de Barc'-lor.a, N’álaga y Cádiz, psr? Sant̂ j ( ruz de Tenerife, Mor- 

tevideo y Buenos Aires,'iinjreídiendo el viuje dj rígrt&y de'.de íJuenos Airts 
y Montevideo.

LNEA DE NEW YORK CUBA-VE ICO
Seliendo de bs'-cil' ra, Valer cia, Málaga y Cádi?. paisNr wYork, H/b- na 

y  Veiacruz. Re^resi' de Verecruz y Hsbana. con escala en Ni-w-Ycrk.
LINEA DE VENEZUELA COLOVBIA

Saliendo de Baictíona Vaiencia, yCtS-diz, para Las P^lmss, Santa
Cruz ds Tenrrife. S^nta Crax la Prtkfla...Puerio Rico y ^ ban a . Salidas de 
Colón para Sabanilla, Cüfacso, Pwerto Cjbelio, La Qvtayrá, Puerto Rico, Ca- 
narias, Cádiz y'Barceloi-a.

LINEA DS FERNANDO POO
Saliend(

Cruz de 
de Africa.

Regreso de Fernando Póo, h?cÍ2Rdo las escalas de Canarias y dfc la Penínsu­
la indicadas en el vfaje de ida.

LÍNEA BRASIL PLATA
Saliendo de Bilbao, Santander, Gijón, La Coruña y Vlgo, para Río Jnneiro, 

Montevideo y Buenos Aires, empi ejicliendo el viaje de regreso desde Baenos 
Aires para Montevideo, Santos, Río Janeiro, Canarias. Vigo, La Coruila, Gijón, 
Santatider y Bilbao.

Además de los indicados servicios, la Coapeñía Trasatlántica tiene establf- 
cidOB los e^eciaies de les puertos dei Mfditftrrán^o a New Vork, puertos del 
Cantábrico a New-Ycik y la línea de Barce'orja c Filipinas, cuyos salidas no son 
fijas y se anunciarán cportunamf ate en ráda viaje.

Estos vapores admiten carga en las condiciones más favprob'es y fissaieros. 
9  quienes la Compiñí>i da a'Djamiínto muy cómodo y trato esmerado, conio ha 
ícreditsdo en su dilatado servicio. Todos los vapores tienen teiegraffa sin hilos. 
* T¿irbién se adm'le carga y se expiden pasajes para t̂ -dos los puertos dtl 
I  undo, servidos por línsas regulart s.

Lfis fechas de ?alida se anunciarán con la debida oportunidad.

índq d) Bf.rcelana, Valencia, Alicante y Cá'iiz, pira Las Palma’, Tonta 
; Tesierife, Santa Cruz de 1j P.jlma y puertos de la costa occidental

Sociedad de Altos Hornos de Vizcaya
—  B I L B A O  ----------

Fábricas en Baracaldo y S estao
Lingotes al cok, de calidad superior, para fundicio* 

nea y hornos Martín Siemens.
Aceros Bessemer y Siemens Martin, en Iss dimen­

siones usuales para el comercio y construc­
ciones.

Carriles vlgnoles, pesados y ligeros, para ferroca­
rriles, minas y otras industrias.

Carriles Phoenix b Broca, para ü-anvlas elécticos.

D ir ig i r  t e d a  l a  c o r r e s p í M s a c i a  a A IT O S  MOSÍN0S ÜE ¥ 1 2 C i Y Á . - B ( L B  \ 0

Vigaerías para toJa dase de constraccionss. 
Cíiiipas gruesas y finas.
Construcciones de vigas armadas para puentes y 

edificios.
Fabricación especial de hoja de lata.
Cubas y baños galvanizados.
Laterías para fábricas de conservas.
Envases de hoja de ¡ata psra diversas aplicaciones.

No hay como PAULA 
para corsés;
¡quién fuera Paula!, 
¡qué cosas vé!\ 
calle dcl Carmen, 
número diez.

M m
Blanqtea sin pintar. 
Substituye los pol­
vos. No mancha la 
ropa. De venta en to­
das las Perfumerías.

s : s r > x - i ‘a?j2: 
Gh£rles Ghanteant!

S L  M£}OR 

Laxante < Puraftnts 
Dopurativo 

Contra el estreñi­
miento, la jaqueca, las 
enfermedades del hí­
gado, del estómago, los 
curujones del cutis, los 
vicios de la sangre  ̂las 
congestiones, etc.

Exigir el frasco re- 
dondo con envoltorio de 
papel amarino,

S O L U C IO N  B EN ED ICTO  
CREO SO TA L

Para curar la tulterculosis. bronquitis, cata­
rros crónicos, infeccioaes gripales, enfmrnieda- 
das consuntivas, inapetencia, debilidad gene­
ral, n8urí>sfenia, carias, r«qu'ti*roo. '“scrofulis* 
mo. etc. Farmacia üsl doctor Benedicto, 
San Bernardo, 41, Madrid; teléfono nú­
mero 634, y principales farmacias.

nmmrn.

SüÉiii liri j lÉlírpi ií ffliroja
1  Pioiiilsi |i¡iiii[i¡! I jlleigs iosiÉi

«iproplados p a ra  todos los  cu ltivos

SULFATO  OE A M O N IA C O  N ITR A TO  D E  SOSA
. ( S U L F A T O  ¡;D E  H I E R R O

-  S . t J X . P ' A ' r O  1 D 1 B  O O i B r E ^ ^ B  -

A i í  R O Y  A «. -  8 9 /9 9 '’/b

Dirij«a8 to<!» la correspondencia: lilügffiBif  n iifli

¡atóaiJiiíía j lEaii?® ft Pisfr® wai*«.«»' ««s»
H « z a  da C ánava». 4 .-M !.& OHSD CirtiaiBpSr

i i ¥ i s a
L a casa que más pa­
ga  por o re , plata, 
platino, galones y  to­
da d a se  alhajas, es

P laza  de  Saata Crnz, 7 
p l a t e r í a

t i i i i i l  l É f
Medicamento destina* 

do a la curación delJBls* 
tómíigo: dispe jsias, ma­
las digestiones, v>5m:toa 
y diarreas,

De vente «n todas 1h  

Ftrmaeftt

El detective 
internacional

Garantiza inv.4tigac!c- 
nes y vigilancias partí- 

eideres reservadas 
Baroslona, 2 ,  «égunds

m 'a p i í i s s

r

PitÜS É
iíc is  le l ia

T ítu lo s  de e s ta b ld c im ie n to s

Qastión rápida y eooRómlo»

M a n u e l d e  A rjo n a
Agente olloisi d »  Propiedad Industrial

Atocha, 122
(Prante ai IWinisterie de ro m s n io )

fbeiii ü E n i i i í i
(S. en C.).>^-Sew!ira

(LINEA REGULAR DE VAPORES)
sssiiieiis ísiiif?,ii5 m  bib aupíSig

EN LA COSTA D S  ESPAÍSa

Bilbao pvra v  Iníetmecios;
Tfdos los jueves 

Bilbao paru Barcetonn. con «tíúlas en Saman' 
der, Sevilla, Málagti, AMcants y Valencia: 

Todcs l-os domingos
Salidas semanales ds Pasajes para Valerxia.

con escalas iiitermp'J!f{..
Salidas de Gijón para Sevilla cada diez días.

E L  E X C E ^ E N T I S L V .O  S  Ñ O R

Don Manuel de Ta ra m o n a  y Sáioz
G S- :b . F .  :rz.

Falleció en Madrid el día 18 de enero de 1920

y v  I _ 0 ' S  S L  : a o ^ T D

H a b i e n d o  r é c 'b i d o  lo s  S a n t o s  S a c r a m e n t o s  y  l a  B e n d i c i ó n  A p o s t ó l i c a  d e  S u  S a n t i d a d

Para m á s In form es: U S o in as d e  la  D ire cc ió n  
y d on  Joaq uín  H aro, co n sig n a ta r io

Al todo de ocasión
Compro a i h a j a S ;  ore, piat?, platino, 

antigüedades y papeletas del M onte  

de Piedad

\mm[ í5.-IelÉi 3M3

Su viuda la Exorna, señora do ia Rdmona Díaz de Entresoíos; sus 

I hijos D. Manuel, D. Francis o, D. A rturo, doña Dolores, D. Baldome- 

I ro y D. José; hijos poh'ticos doña M ercede; Basaba, doña Elena Sangi- 

nes, doña Amalia García-Zalona y D. F ran d íco  O sorio  de Moscoso, 

D uque de Maqueda; nietos, hermanos, sobrinos y demás parientes,

S/.¿> kc.a% a .9'¿5 amigos 5-? sirvan encomendar­
le a Dios <̂n sus oraciones y asisHr a la conduc­
ción del cadú'cer,■ des-de la casa mortuoria, Aíaijor^ 
95, a h  }u.<la''ion del Norle, el martes, 20 d"l 
attaal, a las cuacro de ¿a larde,

D 3 8  a 12  a=» d irán  m í a s  «n  ta C ip iü a  »rd tcB Íc.

B u r ie l^  )Kkn?« H Carden*!. Arzobispos d3 Toledo y S-v¡Ha, Arzobispo c'e
S  uJd L  de 0<-dei>6s Militares. C .la-
fortiia íco fiu m b rad a ' Cuenca, Avila y Oámít han  concedido indulgencian en la

Ayuntamiento de Madrid




